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Anno do Jubileu dos Caminhos de ferro Portusáuezes 
Produziu a melhor impressão, entre a familia. ferroviaria e mesmo fóra d'ella, a nossa iniciativa para a 

celebração, em 28 de outubro proximo, da grande festa do cincoentenario dos caminhos de ferro portuguezes, 
occupando-se d'ella, com louvores que muito agradecemos, muitos dos nossos collegas, e especialmente 
merctio do Porto. 

Com: 

A todos os nossos collegas da capital e provincia, aos quaes vamos enviar extractos do numero anterior 
e d'este, pedimos nos auxiliem na propaganda da ideia, Por esta fórma, chegando ella ao conhecimento de todos 
que se interessam pela celebração d'este grandioso anniversario, todos poderão auxiliar com as suas ideias e a 
sua boa vontade esta sympathica propaganda, 

J. DE OLIVEIRA SIMÕES 

A realização de uma exposição retrospectiva está naturalmente indicada e será um dos numeros do pro-, 
gramma que mais attenções precisa e que de maior numero de actividades carece, 
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Lisboa-Vigo 
N' podemos querer mal aos nossos visinhos, que 

porfiam na cruzada do engrandecimento do porto 
de Vigo, empenhando todos os esforços para fa- 

Zer realçar às suas vantagens sobre qualquer -outro da 
Peninsula. 

Desejariamos até dizer, que eram crédores dos applau- 
SOS dos seus concidadãos e deveriam servir-nos de exem- 
plo eloquente aquelles que, contra tudo e contra todos, 

se obstinam em fazer avultar o que tenha de bom aquella 
vasta bahia e em attenuar o valor do nosso seguro es- 
tuario, excellente pela natureza e melhorado já por aàl- 
gumas obras dispendiosas. ) 

Ha todavia limites de que se não póde sair na defesa 
ou no ataque, sem faltar á verdade dos factos, e não nos 
parece por isso de grande correcção lançar ao -publico 
affirmações adrede mentirosas, que antes desauclorizam, 
do que patrocionam à causa. 

Foi-nos obsequiosamente enviado por um nosso assi- , 
gnante um retalho do jornal madrileno El País em que 
se transcreve uma carta do sr. V. Martin Echegaray, o 
propagandista indefesso do porto de Vigo. Ataca-se nella 
o porto de Lisboa com affirmações de gravidade, embora. 
facciosamente suspeitas. 
Começa por dizer que só as companhias inglezas pó- 

dem optar pelo nosso porto em virtude das relações 

— 

cominerciaes do nosso paiz com a Inglaterra, o que não . 
chega a ser um argumento. Accrescenta que à compa- 
nhia Hamburguoza, para demonstrar a excellencia do seu 
serviço, adoptou a escala por Lisboa. embora este sea un 
puerto inadecuado para communicacçion rapida con el 
resto de Europa to que está conmprobado em et witinoo 
viaje del Danube. Este navio da Mala Real Ingleza, tendo, 
chegado de manhã cedo, só linha podido desembarcar ó5s 
passageiros no fim da tarde, emquanto que em Vigo de- . 
sembarcou ás 9 horas os passageiros e alguns milharés 
de toneladas e ás 11 estava já fóra do porto! 

Diz ainda que, como já affirmou no Heratão de Ma: 
drid, o porto de Lisboa é cheio de difficúldades por si e 
para a sua liszação com à Europa, em communicaçõês . 
rapidas. 

O tocar em Lisboa é perder 24 horas. | 
Os passageiros que se destinam a paiízes da Europa 

..
. 

E
,
 

differentes de Portugal e Espanha, desembarcando em ts 
Lisboa teem todos estes inconvenientes : *” 
Demora no desembarque, incommodos para chegar 4 

longingua communicação ferroviaria rebocando baága- 
gens grandes e pequenas com perigo de extravios e de- 
teriorações, desintelligencias, pela diversidade de linguás, 
com à alfandega, e antes de chegar a Paris duas fron-., 
teiras internacionaes com as suas alfandegas e registos 
aborrecidos, trasbordos, etc. : 

A UM a. | e * 
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tetrico quadro. Está tonhecende de certoza intenção ma-| Mmélhotes própagahdistas parávos These Ilre segáfitem. 
levolente gom que Se escurecéram.as suas líntas. = “Jo sá nisto; uma; verílideira sãão batriolic Assim 
Um porto, onde os grandes navios pódem acostar | como é certo o velho aphorismo de que à cárgaá é atlraída 

sempre, demóra mais o desembarqguesdo que osdesVigo 
em que não ha caes acostavel, nem pontes e em que, 
para o serviço. se fazer é necessario..que. o. ..estado,.do 
mar o permitta! RR NCIA 

A communiçação Terroviaria distante, é tal.que estende 
as suas linhás ao longo do próprio caes acostavel!” 

Trasbordos, quando todos: sabém- que se-pódedr dá 
Lisboa à fronteira franceza sem se mudar de vagon ! 

Não é necessario que façamos commentarios;-convém 
todavia. frizar alguns factos. : 

Wo 

Quem, de boa fé, comparar as qualidades que recom- 
mendam qualquer dos dois portos Lisboa ou Vito, não. 
póde hesitar e tem de pronunciar-se pelo primeiro, lanto 
em allenção aos seus recursos naluraes— a sua sitlua- 
ção geographica, a protecção que lhe dãoros eabos que: 
formam molhes a constituirilhe à bahia de Cascaes 6'qhe. 
lhe dá o seu ante-porto de Paço d'Árcos, à sua lúrega 
barra sempre accessivel, o seu seguro fundeadouro:; como 
em attenção ás obras com que se dotóu— estaléiros, eihes, 
muros, e docas de reparação; como ainda em attenção ás 
suas communicações telegraphicas e ferroviarias e à 
sua posição commercial adequada a entrepostos da Africa 
e da America. ' 

Tirou-se, porém, .do 
podia e devia tirar-se ? 

Não se tirou ainda. 
Alguma cousa se tem feilo, é verdade. O Lazarelo que 

foi mais terrivel que uma epidemia, está attenuado e já 
não enche de pavor os passageiros que elle enguliaá na 
digestão laborioza dos seus intestinos amarellosde-pes= 
tiferos. 

As vias ferreas osculam com as suas linhas os muros, 
dos caes, em que os. passageiros, as cargas .e as malas. 
postaes embarcam ou desembarcam, sem auxilio de es- 
caleres, à qualquer hora, com qualquer. tempo, bom ou 
mau. 

O serviço maritlimo é feito com regularidade e celeri- 
dade. E AM: 

A balizagem e farolagem satisfazem. ; 
Em Lisboa ha bons e confortaveis hoteis, communica- 

ções faceis e baratas. Fem 
Está a abrir um optimo estabelecimento, moderho—«o 

posto de desinfecção na margem direila do Tejos em lo- 
gar. centrál e accessivel. : 
Alguma cousa havemos progredido nos ultimos 10 an- 

nos; bastante falta, porém, ainda a fazer, ; 
A, alfandega, o principal inimigo, vae lambem alte- 

nuando as suas imposições, como o Lazareto, compreen-. 
dendo-se —emfim, que o áugmento, de receila. que re-: 
sulta dos seus exagerados rigores não compensa o pre-, 

nosso. porto todo o partido que. 

juizo resultante dó horror que inspira, aquella suspeitosa |. 
organização inquisitorial aos viajantes. + 

Civilizada já nas estações ferroviarias e nas fronteiras, 
tem-se tornado mais correcla nos portos de mar. 

Não deve descoroçoar-se neste caminho. 2 
Ha ainda a corrigir nos abúsos dé catraeiros, carrocei-, 

ros e cocheiros, que possam explorar o viajante incauto 
em prejuizo do paiz. . VE o 

E”. necessario que as auctoridades assumam,.a lutella 
pela polícia do porte. e pela policia civil. 

Conviria mesmo fomentar ou promover à constituição 
de agencias que se oceúpassem cóm seriedade dos pe- 
uenos problemas relalivos aos negocios e;:necessidades 

dos viajantes falizados, do enjõo, subtruíndo-os ás mil 
dificuldades que encontram ef térra, extranha e desco- 
nhecida mediante uma. pequena commissão. sá 

Mas o meio d'acção e de propaganda, o mais elficaz 
é o que púde ser exercido pelas eompanhias ferroviarias, 
e sabemos que ellas vão estabelecer diariamente viagens 
rapidas e commodas por preços rasoaveis, beneficios que 
poderão ampliar-se, organizando tarifas especiues redu- 
zidas, concedendo bilhetes de família, conseguindo com-, 
binações favoraveis com as companhias que recebem o 

T-ae--peninsula. espanica fóra dos. Dbalouços doa es 

] parasestabelecer ligações comraer 
1 centarem *s existentes. 

pela bandeira-so; navio, tambem; éºcerto que o viajante 
.arãe à mercadoria. — 2 
NãO, devemos, pensar apenas, no magro lu 
dem deixar, em alguns estabelecimentos d 

à) £ 
/ Ag fo ta Convém-ter na lembrança que por, esta fórina-se forna 

conhecido o nosse-paiz, que pór esté meio se contribue 
Naessou para se abcrbso 

EX NESSAS NNE MTV NS 

A Espanha, no meio das suas desgraças, não pára 
-desanimada. 

Bilbão desenvolve, melhóra, dia à dia o seu porto, do- 
tando-o de installações que o estão tornando um ponto 
de lização da peninsula com as.Antilhas, o Mexico e as 
profriás - refublicas SMkanioféanas, e sb ER modo os 
Pprodueétos duas'suas debrarihs entram ja em eóúhpetencia 
com os da America, d'onde ainda ha pouco a companhia 
(los Altos: hormossde. Visenvar cecobeu a encómaénda 
de. 15.000: Ltoneladassde earris. 12 : 

Vigo não, destança, como não descan 
pia, Marsélha, nem em qualquer porto mma 
queira, suceumbir na luela, 10 
RIA Argentina reconhecetl'a nece ão. 
com « Europa, pôr paquetes directos. A lei. sanceiónada 
pelo cansresso pára subsidiar esta navegácão: nem teve? 
necessidade desu appticar pórque/assempresas, dispense 
sando-a, vãorestabelecendo essas carreinasss1iios 

1 E: pela mossasparte, Amnto estamos fazendo por tornar 
apparentes-.as vantagens..do..porvto. de.Lisbea, que-já-nos 
são quasi indifferentes criticas tão apaixonadas como as 
'de D. Marlin EchegáPaY.s à SP tos 

E' que 03 factos entarregaámi-se. porsiproprios. de des- 
menti-lo. Basta apontar o mais recente, que se deu com 
0s Passageiros vindos da Argentina pelo «Chilis, os quaes 
[ão agradavelmente surpreendidos ficaram com as xe: 
dades que-liveram em Lisboa para o seu desembarque: 
e n,.das suas bagagens, que 15 elles que haviam tóotíido, 
bilhete para Bordeus preferiram fiear em Lisboa, seguin- 
do por terra. ; NESNANCA RONCAR CARA 8 
Esperamos. que..com Lab resultado. sque já foi «Lelegra- 

pháãdo para a Argentina, nos proximos. páduetes Tá'aqui 
fique maior numero de. passageivos que seguirão por ters» 
NA, à provar... que o sr. Echegaray (Martin não tem * 

i é 1 San - [LS " 

ONE AR SENOSESS 
çam em Antuor- 

cilimo que não... 
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O vestibulo da estação do Porto: 
vo ” % PP e OTA < Ts? 198/A F 

' Em'todas as manifestações da snasmetividade Proenra, 
o homem alliar À consceição da utflidade. a-sálisfação 
«d'essa irreprimível ancia do ideal, que 0" ennliece "é tune” 
slitue uma das caracteristicas da sua. eminente diehiifadésa: 
Não ha uma só das suas obras, da mais"tosca fihudiso 
perfeita, na infancia 6omo na edade adulta, dit bárbanias. 
ou na mais requintada civilização, que tifo aecusesumo 
intuito. artistico, uma preocetipação esthetica, instineliva 
e grosseira, ou reflectida e segura de si. Na construe- 
ção dos edificios, determinada, quasi-sempre por um fim 
utilfitario, é exactamente! dndé ássus tóndencias artisticas 
mais se manifestam, encontrando larguissimo campo 
para o seu exercicio. A arehitectura não procura apenas 
à resolução de um problema techyiço, tendo em mire-a,. 
solidez e. a apropriação do edificio ão seu destino. NÃ”? 
harmonia. das proporções, na purezá das linhas, na vi - 
riedade dos ornatos esforçá-se por fixar na miateriá pma., 
scentelha d'esse ideal infinito é incoercivel de bellesa, que... 
alráe irresistivelmente o espirito NUMANO, ago 

Mal avisado andaria o, engenheiro, que rastejando nos 
domínios do mais sõez ulilitarismo, se mostrasse divor-,,, 

, — Seu trafego, promovendo facilidades que allráiam os via- ciado do sentimento artistico e que, ainda na mais mo- 
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desta das suas obras, desprezasse essa união do util e 
do bello, que tanto satisfaz o nosso espirito. 

Nos caminhos de ferro, cuja construcção mais parece 
avessa a preoceupações estheticas, não falta ensejo para 
à manifestação do gosto e para a creação de verdadei- 
ras obras de arte. E? sobretudo nos edificios das esta- 
ções, e nomeadamente nas de mais importancia, que esse 
ponto de vista se impõe, por fórma que o seu delinea- 
mento reclama o concurso dos especialistas providos do 
necessario cabedal de conhecimentos architectonicos ao 
serviço do talento arlistico. 

Hajam vista as magnificas estações que aformoseiam 
tantas cidades. 
Não fará vergonha a nova estação central do Porto, 

em adeantada construceção e cuja fachada principal foi 
reproduzida em gravura nas paginas da Gazela. 

seu projecto foi esludado com amor por um archi- 
tecto talentoso. e à medida que o edificio cresce do solo, 
melhor se antevê o bello effeito que devem produzir à 
nobreza das suas linhas e a riqueza sem intemperança 
da sua ornamentação, tornando-o digno da cidade. 

Pena é que não fique na sua frente uma praça ampla, 
offerecendo ponto de vista asado para uma perspecliva 
desafogada. 

Não quiz a Administração que o interior deixasse de 
corresponder ao exterior, aligeirando até a impressão 
da severa nobresa do granito da fachada em caântarias 
esmeradamente lavradas. 

Carecia-se, no vestibulo, de uma ornamentação menos 
pesada, não demandando resguardo, inalteravel, onde a 
Pintura ordinaria a oleo ou à fresco e os estuques ren- 
dilhados, ephemero lustro e duração teriam. 

Os azulejos artisticos tinham ali excellente aplicação, 
constituindo o regresso 4 tradição artistica do nosso paiz, 
altestada por (ão bellos trabalhos em egrejas, conventos, 
palacios e universidades. 

Não havia muito que um pintor de talento, o sr. Jorge 
Collaço, procurava fazer reviver esse ramo tão interes- 
Sante da nossa ceramica. A sua tentaliva encontrou um 
Mecenas esclarecido no sr. conde de Paço Vieira, que o 
encarregou da decoração do hutel do Bussacto e da es- 
cola medica de Lisboa com paineis de azulejos. O exame 
d'esses trabalhos suscitou á Administração dos caminhos 
de ferro do Estado a idéa de adoptar identica decoração 
no grande vestíbulo da estação do Porto. 

Oceupa este a parte central do edificio, e é formado 
por um extenso reclangulo, tendo nos lados mais com- 
bpridos grandes portas para o exterior e para à gare e 
nos outros, portas que dão para as salas de expedição e 
entrega de bagagens. 
Em volta do vestibulo correm inferior e superiormente 

0 Sócceo, o cordão e à cornija de cantaria, que formam. 
com pilastras, grandes paineis, limítados tambem pelas 
pilastras e archivoltas da cantaria das portas. O granito 
aparelhado d'essas cantarias fórma pois a moldura de 
numerosos retabulos de fórmas variadas, que sendo re- 
vestidos de azulejos arlisticos, de duração indefinida e 
ue facilmente se lavam, constituem uma bella e per- 
uravel decoração. 
As Dbilheteiras ficam em pavilhão no centro do vesti- 

bulo, não havendo pois junto das paredes nada que as 
Corte e se oponha à aplicação dos paineis de azulejos. 

Foi pois convidado o referido pintor à propór um plano 
de decoração adequado ao local pela escolha dos assun- 
tos, pedidos, aos aspectos da paisagem regional, aos 
costumes pitorescos e à historia patria no que mais in- 
teressa ao norte do paiz. 

O plano proposto foi o seguinte: dn 
Na parte superior e em volta de todo o vestíbulo cor- 

reráum grande friso representando, numa série de scenas 
Caracteristicas, os differentes meivs de transporte entre 
lida nsados, desde as epocas mais remolas alé a aclua- 

ade. 
Um segundo friso polycromico mais estreito, com mo- 

tivos adequados ao estylo architectonico do edificio; cor- 
rerá por baixo do primeiro. | 

Os restantes espaços serão preenchidos com paineis 
representando paisagens, costumes populares ou scenas 
historicas, 

Em volta dos frisos e dos paineis haverá ligeiras cer- 

caduras de folhas de arvores da região, devidamente 
estylizadas. : br: 

Nos topos do vestibulo ficam dois grandes: paineis, re- 
presentando um a entrada solemne de D. João E no 
Porto, para contrahir matrimonio com D. Filipa de Lene 
castre, assunto que se presta à combinação de grande 
numero de figuras com trajos pitorescos. Nó outra topo, 
será representada a celebre carga de cavalaria com; 
mandada por Saldanha durante o cerco do Porto, Os,pai- 
neis serão encimados respectivamente pelas armas de 
Portugal e do Porto. À Estes 

Por baixo d'esses grandes retabulos e'separados elles 
pelo friso de cantaria outros assuntos da historiaíto- 
cal serão representados, em pequenos paineis. o 

Nas paredes longiludinaes, será uma decorada com 
uma série de paineis representando seenas pitorescas da. 
vida popular na região, taes como uma romaria. uma 
vindima, uma esfolhada, uma feira, etc. Na outra repro- 
duzir-se-hão paizagens da zona atravessada pelas linhas 
do Minho e Douro. As portas serão encimadas por 
escudos com as armas das principães povoações do ex- 
tremo norte do paiz. AARBAA To 

Tal é, esboçado a larguissimos traços, o plano propostô 
e aprovado. 

As superfícies a decorar sommam 554 metros quadra- 
dos. Esse enorme trabalho tem. de ser feito em dois an- 
nos, prazo proposto pelo arlísta. 

O fabrico dos azulejos e vitrificação da pintura são por 
elle confiados à fabrica de Sacavem. A perfeição dos pro- 
cessos empregados assegura a inalterabilidade e durva- 
ção do trabalho. | 

Deve pois constituir a decoração do vestibulo da es- 
lação do Porto uma bella e original obra de arte, unica 
no seu genero e digna de atrair a altenção dos viajantes. 

JJ. Fernando de Sousa. 

PARTE OFFICIAL 
Minist rio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de administração 4 
Pedindo à Companhia Nacional de Caminhos de ferro que para 

à construcção da linha de Mivandella a Bragança, de que à mesma: 
companhia é concessionaria, seja declarada à urgencia da expro- 
priação, por utilidade É ieisac de oito parcellas de-terreno, todas 
situadas na freguesia de Sortes, concelho-e districto de RREO 7 ros 
de que é proprietario João Miranda, que tambem se assignhd 
Francisco de Miranda, é são us seguintes: n.º 323, cóm 3298 net 
quadrados de lavradio; n.º 323-A, um lameiro medindo 353 me- 
tros quadrados: n.º 327, lkúmeiro com 440 metros quadrados ; 
n.º 333, horta medindo 314 metros quadrados ; n.º 333-A, vinha 
com a superficie de 126 metros quadrados n.º 333-B, pateo, 63.2, 
metros quadrados; n.º 333-C, uma casa coni à superficie de 220 
Inetros USOTAROS : E n.º 333-D, horta com 370 metros quadrádos 
de superficie ; à Ads ção ; 

. Considerando que esta expropriação”se acha compreendida nas 
disposições do artigo 2.º da carta de lei de 17 de setembro de 1837 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
perior de Obras Publicas e Minas de 28 de dezembro de 1903, de- 
eclavar de utilidade publica e urgente, nos termos dás leis de d3 de 
julho de 1850 e 8 de junho de 1859, as mencionadas expropriações 
marcadas nas plantas parcelavres que baixam com o presente de- 
creto assignadas pelo ministro e secretario de Estado dos: Nego- 
cios das Obras Publicas, Commercio e Indústria. al, A 

O mesmo ministro e secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar, Paço, em 4 de janeiro de 1906. — REI — An- 
tonto Ferreira Cabral Pães do Amaral. 

Ministerio dos Negocios da Marinha . .... 
e Ultramar fis 

7.* Repartição da Direcção Geral a 
da Contabilidade Publica — . - 

Com fundamento no artigo 2.º do. decreto de 277 de maio de 
1903 e nas disposições do artigo 32º, $$ 1.º e 2.º diecarta de lei 
de 24 de novembro de 1904, provisoriamente mandadas Yigorar no 

bia 
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exercicio de 1903-1906 nos termos do artigo 7.º da carta de lei de 
3 de abril de 1896, pela portaria de 27 de junho ultimo : bei por 
bem, em nome de El-Rei, tendo ouvido o Conselho'de Ministros e 
guardadas as prescrições do $ 9.º do artigo 4.º da carta de lei de 
30 de junho de 1891 e do artigo 1.º do decreto n.º 2 de 153 de de- 
zembro de 1894, determinar que no Ministerio dos Negocios da 
Fazenda seja aberto um credito especial devidamente registado na 
Direcção Geral da Contabilidade Publica, a favor do Ministerio da 
Marinha e Ultramar, Direcção Geral do Últramaár, pela importancia 
de 300:000 8000 réis, destinada à satisfazer despesas com a constrtuce- 
ção de um caminho de ferro desde o porto de Mossamedes ao pla- 
nalto da Chella, devendo a mesma importancia ser inscrita na ta- 
bella da despesa extraordinaria do exercício de 1905-1906, sob a 
seguinte rubrica : 

Capitulo 3.º— Despesas com & construcção do caminho de ferro 
de Mossamedes — 300:0003000 réis, 

O Tribunal de Contas declarou achar-se éste credito nos ter- 
mos legaes de ser decretado. 

O Presidente do Conselho de Ministros eos Ministros e Secre- 
tarios de Estado dos Negocios de todas as Repartições assim o te- 
nham entendido e façam executar. Paço, em 14 de dezembro de 
1905 — PRINCIPE REGENTE. — José Luciano de Castro— Eduardo 
José Coelho— Arthur Pinto de Miranda Montenegro — Manoel Affonso 
de Espregueira— Sebástião Custódio de Sousa Teltes— Manoel Anto- 
no Moreira Junior—Anttonio Eduardo Villaça—D. João de Alavrcão 
Velasques Sarmento Osório. 

”» 

Direcção Geral do Ultramar 

2.º Repartição 

1.º Secção 

Attendendo ào que me requereu à Companhia de Moçambique, 
tendo ouvido a Junta Consultiva do Ultramar e o Conselho de Mi- 
nistros, e usando da auctorização concedida ao Governo pelo $ 1.º 
do artigo 153.º do Acto Addicional à Carta Constitucional da Mo- 
narchia, de 5 de julho de 1852 : hei por bem decretar o seguinte : 
Artigo 1.º E' concedida aos magistrados ou funceionarios ad- 

ministrativos ao serviço da Companhia de Moçambique à garantia 
do É unico do artigo 13.º do decreto de 1 de dezembro de 1869, 
nos termos do artigo 357.º do Codigo Administrativo de 1842. 

Art. 2.º À anctorização a que se refere ó artigo 337. do Codigo 
Administrativo de 1842, na sua applicação, conforme o artigo 1.º 
do presente decreto, será concedida ou denegada pelo Governo, 
pelo Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar, competindo 
apenas ao governador dos territórios, sob a administração dá Com- 
panhia de Moçambique, a faculdade de sustar provisoriamente o 
andamento, do processo até resolução definitiva do Governo, ao 
qual, sob sua responsabilidade, enviará immediatamente os docu- 
mentos e informações que o habilitem à conceder ou à denegar à 
respectiva licença. Í 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em contrario. 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 

Ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paco, em 26 de 
dezembro de 1905, —REI.— Manoel António Moreira Junior, 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa especial n.º 3h. v. do Sul e Sueste.— Foi conce- 

dida a reciprocidade na aplicação do preço especial que ha 
nesta tarila para as madeiras expedidas de Lisboa, Bar- 
reiro ou Setubal, a fim de facilitar as remessas de ma- 
deiras do norte pela linha de Setil para Setubal ou Bar- 
reiro, 

TEBAS POE DER 

Bilhetes kilometricos 
Por uma combinação com a Agencia Central Continen- 

tal, encarregada pelas companhias espanholas da venda 
de toda a qualidade de bilhetes especines, podemos ofte- 
recer, aos nossos assignantes e ao publico, fornecer-lhes 
aqui bilhetes kilometricos para vinzens em Espanha, 

. Ou olroulatorias de ilinerarios facultalivos, sem au 
gmento de preço. 

Os bilheies hilometricos São (ão vantajosos em preços 
que mesmo. quem liver de ir à França, ainda perdeudo 
330 kilometros de percurso lucra 4 a 5 pesetas tomando 
d'estes bilhetes. 

Os bilhetes kilometricos são tão economicos que à 
Sur base desce alé 7 réis e meio por kilomeltro em 1.º 
classe, 6 réis em 2.º é 3,7 em 3. 

, Estes bilhetes serão aqui entregues à quem os solicite”, 
no praso de 4 dias, isto é mais depressa do que os que” 
se sollicitem em Espanha. 

Para os nossos assignantes este servico é absoluta: 
mente gratuito; para o publico não assignante é estabe- 
lecida uma leve commissão. 

NOTAS DE VIAGEM 
VII 

Santa Cruz.—Del Monto e o seu hotel.—A fosta da Tndepen- 
'dencia,— A Serra Nevada— Salt Lake City.—A seita dos mor- > 
mons.—YSeis milhõos de contos.—0O Lago de Sal. 

Já se falou aqui dos carros electricos de S. Francisco, 
mas deve-se explicar que não é este o unico sistema de 
viação naquella cidade: o tremvia-cabo está ali muito em 
uso e foi o salvaterio, no seu tempo, em vista das forlis- 
simus rampas que se elevam do Oeste, tão repetidas bei | 
6 carro, subindo umas e descendo outras com a rapidez, 
do relampago, nos dá a ideia de que andamos nas ehama-, 
das «montanhas, russas», divertimento que lá por fóra 
anda muito em voga e entre nós, apoz uma experiencia, 

' 

ha bons 50 annos, nunca mais appareceu. Pois daria boa * > ' 

receita no nosso Parque Zoológico ou em feiras e ou- 
tros locaes semelhantes. : | 

Foi por isso San Francisco a segunda eidade onde o$ 
tremvias de cabo foram installados. 

Estação de caminho de ferro terreste ha só uma, à 
do Southern Pacífie que serve as pequenas linhas de 
Ssahta Cruz e Monterey. pontos obrigatorios de excursão 
para quem vae áquella cidade. 

Para aproveilar o tempo póde-se ir à Santa Cruz, par 
lindo, ou pelo, vapor que atravessa a bahia e d'ahi no” 
comboio de via reduzida, ou sair da estação a que acima 
nos referimos no comboio de via lavega e trasbordando 
em San José para a via reduzida, porque entre este, 
ponto e Santa Cruz deve lomar-se este caminho à ida, 
para alravessar o bosque de sequias giganteas, algumas 
das quaes teem 21 metros de elreumfereência,. 

: Santa Cruz é uma bonita praia de banhos, com aleguy- 
mas ruás animadas, hoteis vastos é beilo casino. 

Neste, fundado mesmo sobre à praia, ha toda à casta 
de attractivos e divertimentos, sendo publicas as salas 
de jogos, bazares e outras. Só à de bailes e concertos. .é 
reservada ao socios. 

Note-se que por jogos uto se entende ali a bella ro- 
leta que é absolutamente probibida em toda à America 
como... nos demuis paizes civilizados. 

Passando ahi, o viajante portuguez poderá falar tam- 
bem o seu idioma, porque ha por lá varios compatrio-, 
tas. Na propria estação do caminho de ferro poderá en- 
contrar mr. Mitehel, o agente de mereadorias, e ficará 
surpreendido de descobrir que, afinal, este nome não é 
mais que o estropiamento do appellido Machado d'aquelle 
nosso. compaltriola. 

E se falar à este e fôr a sua casa terá então à aera- 
davel impressão de apreciar o Aome luso-ameéricano, 
admirando à fina edúcação de duas encantadoras crean- 
cas, vivas, intellipêntes, pára às quaes à Musica. a pit- 
túra, à litteratura mesmo, são à applicação favorita, 

Ao lado da praia de banhos. fuuda-se, no verão, o 
camping, cidade volante dé barracas de lona onde uma 
população enorme se installa e vive alguns mezes. 

À larde e à nouile são sufficientes para Santa Cru& na 
manhã. seguinte póde-se partir paru Monterey, ou me- 
lhor EL Monte, onde o grande atlractivo, é por bem dizer, 
o maravilhoso hótel da companhia dos caminhos de 
ferro. J 

Esta explendorosa construeção foi mandada fazer. pri- 
milivamente, para diversão exelusiva dos divectores da; 
companhia, suas familias e pessoas d'amizaíle, que all 
passavam a temporada de verão, Mais tavie resolveu-se 
ampliá-la de fórma a ser franqueada ao publico, que alí 
alflue em numerosa romaria à poulo de ser raro encorn- 
Irar-se alijamento, apesar dos quartos serem 650 com- 
portando mais de mil pessoas. À 

Não hã comparação possivel entre este hotel e qual- 

', 
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'quer-dos. mais sumptuosos da Europa : o luxo, o confor- 

10, a riqueza, à bella cosinha. (estilo francez) são acima 
-de- tudo; mesmo de quasi. tudo da. America. O parque é 
delicioso e vasto: o lago enorme, as estradas para pas- 
seio a cavallo e principalmente, em automovel são excel- 
lentes. à 

Uma: volta muito interessante chamada «das 17 milhas» 

faz-se. de trem. por 5 dollars, em 3 horas, em redor da 
peninsula que se prolonga entre as bahias de Monterey 
e Carmelo. 

O regresso póde fazê-lo no mesmo dia, quem não pu- 
der dispor de mais tempo para permanecer naquella ev- 
cantadora estancia, tomando o comboio que segue ou à 
San Francisco directamente por terra ou a Oakland, 
alravessando-se a bahia. ; 

Antes de partir de San Francisco. e para continuar as 
notas sobre os; costumes americanos, fallemos da festa 
do anniversario da Independencia, que ali se realizou no 

dia 4 .de julho. : 
“BPstas fostas são celebradas nos Estados Unidos por um 

completo feriado, um cortejo e fogos d'arlíficio como nos 
nossos festejos: populares de S. João. NãO ha, porém, 

rodinhas: queimadas das janellas nem as fogueiras; não 

é permmittido queimar fogo do alto; mas é consentido, dei- 
'tálo, e om pasmosa quantidade do, baixo. 

Depois a pyrotechnia americana exerce-se de fórma 
bem differente da que se usa na Europa. 

“ Ponsdlá é tudo, cuido: bombas, livros, explosões, um es- 
lampido enorme à cada passo: um estviro, por dentro de 

seada ouvido; um relampago por deante de cada, olho; 
um petardo, um trovão. a cada momento: quem liver le- 

são cardiaca rebenta como um marteiro — augmenta à 
festa. 

Cada individuo traz comsigo um bastão. especie de 
bengala, océo, em que; pela párte superior, se introdu- 
Zzem umas pastilhas-de dynamite; por meio de uma mo- 
la essas pastilhas vão passando uma a uma entre outra 
Mola que, batendo-seno chão com a ponteira da bengala, 
se fuzem estalar com um estampido ensurdecedor. 

Caleule-se agora que mais de metade dos cidadãos, 

Creanças, novos «e velhos. que andam nas ruas (e tudo 
anda nasiruas porque é dia feriado) trazem d'estas ben- 
galas, sem fallar nos grupos que estacionam por toda à 

parte deitando, milhares. de bombas, disparando pistolas, 
“fazendo arder: cachos de. grandes estallos japonezes, e 
- ler-se-ha uma ideia, da inferneira que é uma cidade ame- 
“.ricana no dine noute. da Independencia, 

Ha tambem nos dias de festa nacional — esta e outras 

= o costume, muito sympathico, do uso da bandeira nos 
vestuários, especialmente em creanças e pessoas novas. 
Todos se enfeitam com bandeirinhas, de seda, de. algo- 
dão ou de papel—bandeiras só americanas, já se vê — 
porído-as, .as senhoras, nos, chapeus, por entre as tran- 

ças do cabello, wow no peito; as ereanças são mesmo ves: 
lidas. com fazendas. dás seóres e na disposíção do sym- 
“bolo da patria. O effeito de uma rua ou de um parque 
sondesciveula muita gente é maravilhoso. ; 

 +1A? passagem do prestito as familias formam interessan- 
tes grupos, nas ruas, éelevando sobre um banco ou sobre 

“Oszhombros, as. creanças, todas embandeiradas. 

; Estes prestitos, porém, apesar de muito concorridos; 
. Sode pouco effeita. seenico porque:lhes falta o colorido, 

o*dourado;, as fardas, os carros allegoricos e outros ele- 
mentos decorativos. MESES 

Um simples batalhão de soldados, corporações Civis 
Com os seus úniformes simples. o seu estandarte e à sua 

- pPhilarmonica, e por fim alguns trens vulgares, com ban- 

” 

s 

* 

deiras.anos lados e sobre os cavallos, em que vae o pre- 
sidente do estado e outras auctoridades, de sobrecasaca 
ou rabona e chapeu de côco. 
Algumas corporações vão em galeras ou trens diver- 

s0s com os fatos que usam, e até suceede que os cer; 

vejeiros, em continuas libações do seu producto, vão em 

Mangas de camisa. - ' 
Para se pôr à vontáde não ha como um americano. 

Pura não deixàr de se visitar as preciosidades naluraes 

quê nº Serra Neváda é o Colorado offerecem à admiração 

do visilarité ha que pártir de San Francisco para Leste 
ainda “pelás bellas linhas do Southern, em direcção à 

Ogtdh; com tita “pena -de' se-não percorrer a via, 

Sehasta, linha de montanhas entre aquelle ponto. e Por- 
Uand (onde iremos mais tarde por outra via) offerecendo 
primurosos panoramas; mas emfim, nem tudo se póde 
conseguir em viagem. 

A linha para Ogden segue até Sacramento pelo cami- 
nho mais longo porque na via mais curta, temos obsta- 
eulos que. nos demorariam, como o trasbordo do com- 
bojo entre as duas margens do Suisun. ] 

Se se parte de manhã, às 11 horas, no grande expres- 
so, todo vehículos de luxo, convém passar a noite em 
Reno, porque seguindo sempre chegar-se-hia a Salt Lake 
Cily às 3 e meia da manhã, o que é má hora. 

Mas partir naquelle comboio é indispensavel, para se 
admirar à majestade grandiosa da Serra Nevada eujo 
cimo (2.140 métros) atlingimos pelas 8 horas da noute. 

Frequentes vezes passa o comboio entre paredes de 
madeira preta, valentes: sustentaculos para proteger o 
trem contra os blocos de néve que caem dos altos da 
montanha. Em volla veem-se diversos picos evbertos de 
neve. : 
Em Reno esperamos, num hotel semi-rasoavel, o com- 

bojo que passa 12 horas depois e assim vamos vendo, de 
dia, à continação da serra. ; 

A umas 30 milhas ao sul de Reno é a Virginia-City, 
onde ha as celebrês minas de Comstock que teem sido 
profundadas até 825 metros e teem produzido ouro na 
basgatella de 6.000 milhões de'dollars, ou seja seis milhões 
de contos de réis; e a 200 milhas ao sul descobriram-se 
agora às minas de Torropeach de que, só em tres an- 
nos, se extraíu ouro no valor de 50 milhões de dollars 
(50 mil contos). 

A parte que passamos na noute seguinte não é inte- 
ressante: convém, porém, despertar cedo porque nos acha- 
mos, no lerceiro dia, em terrenos de lagos seceos, sal- 
gados, e o proprio afamado Lago de Sal o atravessamos 
no fim da viagem. 

A paragem em Salle Lake City (Cidade do Lago de 
Sal) é obrigatoria, não só para se vêr a cidade que é 
interessante. como para visitar os templos dos santos, os 
mornmons, fundadores da cidade, em 1852, que ali esta 
beleceram o dogma da polygamia. 

A cidáde, sob aáquelle regimen, prosperou rapidamente, 
como era natural, e attraíu muitos immigrantes euro- 
peos' que parece se davam muito bem com a religião 
nova. .: : 
Tomando o comboio para o lago— uns verdadeiros 

earros de lixo mais proprios para mercadorias do que 
para gente— vae-se, em meia hora. vêr o singular pheno- 
meno d'um lago enorme de liquido por tal fórma satu- 
vado de sal que basta mergulhar nelle uma mão para à 
relirar coberta de uma camada salina que não sae à 
primeira lavagem em agua doce. CS 
Muitas pessoas aproveitam o passeio para. tomar ba- 

nho no lago, em grande animação, tendo o cuidado de 
não molhar a cabeça e especialmente os olhos, mantendo- 
se facilmente à superficie do liquido vista a grande pro- 
porção do sál (25 %) que o carrega. 

O estabelecimento balnear, sobre o lago, é enorme, 
contendo hotel, varios restaurantes, bazares, grande sa- 
la de baile e vasto salão onde cada qual que leva co- 
mida faz as suas refeições, sem ter que pedir licença à 
pessoa aleuma. 
Vista à cidade e. o lago partamos pela lindissima linha 

do Denver & Rio Grande, linha que, só para percorrê-la, 
Yale empreender a viagem, e só para descrevê-la, me- 
rece que nos reservermnos para outro artigo. 

2 
Os fretes na Africa do Sul 

No dia 2 d'este mez teve logar a ultima sessão da 
conferencia ácerca dos fretes maritimos para a« Africa 

do Sul, realizada em Londres., “ 
Os representantes das colonias inglezas assignaram o 

relatorio. Os representantes portuguezes não se conside- 

raram auctorizados a ligar o governo a qualquer deter- 

minação. precisa, mas fizeram todos os esforços para 

chegarem a um acceordo que nos assegure um trata- 

mento. que não. seja prejudicial para os nossos portos, 

a 
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Em todo o caso a questão ha de ser difficil de vencer 
porque não é lógico que os parlamentos locaes na Africa 
do Sal abdiquem de mão beijada das suas vantagens em 
nosso favor. Todo o seu esforço ha de tender a desviar 
o Commercio para os séus portos, embaratecendo a tal 
pónto “os transportes que possam equilibrar à grande 
ibid que nós temos da mais curta distancia para o 
interior. 

Do VT» o, o o ES Fm —"—— ——— 

Excursão de «Le Touriste» 

» Está em Lisboa o nosso collega sr. Janer Ferrant, di- 
rector de «Le, Tourister o novo e sympathico periodico 
madrilheno. a que ha pouco nos roferimos. 

A. empresa d'este jornal propõe-se, como então dissé- 
mos, promover por todas as fórmas. o tourismo em Es- 
panha e Portugal, e entre estas a vealização de determi- 
nadas excursões com bilhetes especiaes (para o que já 
tem combinações ;eom varias companhias) ou por meio 
de comboios expressos. 

A primeira dessas excursões, resolveu. «Le Touriste» 
que fosse de Madrid a Lisboa, por oceasião das festas do 

carnaval, fazendo partir um trem especial d'aquella para 
a. nossa «capital. no. dia 23, com carruagens só de 1.º e 
2Ztclasses em que os preços dos bilhetes, comprehen- 
Adendo um passeioa-a Cascaes, será de 60 pesetas e 35 
pesetas, 1 ida-e volta. 

Aqui se preparará uma amavel recepção aos excur- 
sionistas os quaes, depois de assistirem ás festas pode- 
rão ainda ficar uns «dias em Lisboa porque os bilhetes 
serão validos para-o regresso pelos trens ordinários até 
o fim da semana, cremos. 
Por este motivo o proximo numero de «Le Touriste» 

será todo consagrado a Portugal, com vistas de Lisboa 
'E arredores e noticias descriptivas da cidade, artigos dif- 
 Tferentes sobre as bellezas d'este paiz, ele. 

E' um bello serviço que «Le Touriste» presta aos seus 
assignantes e, ao mesmo tempo, uma prova de aclivida- 
de da sua redacção, e para o nosso paiz uma amabili- 
dade .penhorante- pelo que nos torna prefeitamente sym- 
pathico aquelle, jornal. 

O escriptorio em Lishoa, para assignaturas e annun- 
cios, foi estabelecido na séde da Agencia Havas. 

Se sa 
"Viagens diarias Londres —- Lisboa 

Devido aos patriolicos esforços da Camara de Commer- 
cio Anglo-Portugueza, com séde em Londres, é de espe- 
rár que Portugal: conte em breve com mais uma ligação 
rapida para o estrangeiro eujos elfeilos essenciaes se 
devem tornar bastante sensiveis. 

Trála-se de organizar um serviço diario rapido e di- 
recto. entre Inglaterra e Portugal por via de Paris. 
"Sendo o povo inglez o que mais facilidade tem em des- 

-locar-se, contando-se. por milhares o numero de inglezes 
que annualmente sáem do seu paiíz para viajarem por 
toda a parte onde os encantos da arte ou da natureza 
se encontram, é facil de prevér a concorrencia que à 
Portugal ha de trazer este novo serviço de communicação 
internacional. 

Necessario, porém, se torna para não desviar a cor- 
rente dos viajantes que não só a iniciliva do governo 
como tambem dos particulares se oriente de fórma a evi- 
tar-lhes embaraços, e a proporcionar-lhes diversões e com- 
modidades. 

O serviço do desembarque dos paquetes é pessima- 
mente regulado e horrorosamente policiado. O serviço de 
trens de praça é feito com uma tão ignobil exploração 
ao estrangeiro que pede immediatas providencias da po- 
licia. O serviço dos hoteis deixa muito à desejar sob o 
ponto de vista da hygiene e do conforto. 
Quanto a diversões estamos ainda atrasados dois se- 

culos. Apenas theatros e nada mais. Não ha onde, durante 
o dia, se possa entreter uma hora 4 espera d'um com- 
“bojo; de noute não ha um music-hall, não ha cafés-con- 
certos, não ha espectaculos de variedades excentricas, 

nada de leve e attraente que sirva de ponto de reunião, 
onde se converse, se coma, se beba, se fume ão mesmo 
tempo que se assiste a um espectaculo que nos entre- 
tenha sem nos massar. 

Isto quanto 4 iniciativa particular. 
Quanto. á iniciativa do governo deve exercer-se promo- 

vendo facilidades nos embarques e desembarques, tole- 
rancia e cortezia nos empregados da fiscalização, cortar 
por completo com o anachorismo dos passaportes. 

A diminuição da receita que d'ahi póde advir é sobe- 
jamente coberta com o augmento de rendimento das li- 
nhas ferreas, dos hoteis, das casas de espectaculos, das 
empresas de viação urbana, de todo o commercio em- 
fim, de cujo rendimento o governo aufere à sua parte. 

Quanto aos monumentos nacionaes tambem o governo 
tem muito à fazer. A conservação d'esses monumentos é 
um elemento de convite ao estrangeiro para percorrer 
Porlugal. 

A's camaras municipaes compete tambem concorrer 
para esta propaganda. As camaras municipaes da Suissa 
não se julgam inferiores à sua missão mandando distri- 
buir gratuitamente artísticos albuns deliciosamente illumi- 
nados com a reprodueção dos seus edificios, dos seus pon- 
tos pittorescos, dando informações sobre hoteis, meios de 
transporte, e tudo quanto póde interessar e chamar a 
attenção do viajante. 

Unano-nos todos nesta eruzada, tornando universal- 
mente conhecidas as bellezas d'este nosso lindo e incom- 
paravel Portugal. 
Teriamos uma dupla vantagem : lisongearmos o nosso 

patriotismo e augmentar a riqueza do paiz com dinheiro 
despendido pelo estrangeiro. 

ET 

Duello de locomotivas 
Em junho ultimo teve logar em Nova York um duello 

eurioso entre uma locomotiva à vapor e uma locomotiva 
elecltrica. 

A extensão a percorrer era de dez kilometros. Nos 
primeiros tres quartos o percurso tinha uma rampa a 
vencer com a inclinação de 0,94 a 3,2 millessimos; 
seguia-se depois uma deseida um pouco mais rapida. 

A locomotora electrica pesava 200 toneladas; à de va- 
por 342 toneladas. O comboio electrico com oito carrua- 
gens pesava 514 toneladas; com quatro pesava 407 to- 
neladas. Os pesos correspondentes dos comboios a vapor 
eram 513 e 427 toneladas. 

Na primeira experiencia, comboios de oito carruagens, 
partiram juntos. À principio o comboio a vapor adeantou- 
se, mas a 905 metros do ponto de partida alcançava-o, 
chegundo à meta com a vantagem de dois comprimen- 
tos. A maxima velocidade alcançada pelo vapor, foi 80 
kilometros; pela electricidade chegou à 91,2. 

Na segunda experiencia, tambem com oito carruagens, 
as velocidades obtidas foram, respectivamente, 85,6 e 96. 

Na terceira experiencia, comboio de quatro carrua- 
gens, tambem ficou vencedora a electricidade; velocida- 
des: 92,6 e 98.6. 

A quarta experiencia foi feita com as locomotivas só- 
mente. Parliram juntas. À 450 metros já a locomotiva 
electrica se avantajáva um comprimento sobre a de va- 
por. No fim de 127 segundos a velocidade da locomotiva 
electrica era de 80 kilometros; só ao fim de 203 segun- 
dos à de vapor allingiu egual velocidade. 

A locomotiva electrica, trabalhando com uma carruagem 
chegou à velocidade de 126,5 kilomelros por hora; tra- 
balhando sósinha à velocidade subiu a 128,3 kilometros 
na mesma unidade de tempo. 

À electricidade venceu o vapor. 

a 
A LINHA DE SERRA LEÓA 

Esta linha ha pouco aberta ao publico, em toda a sua 
extensão, duzentas e vinte e duas milhas, é a principal 
das existentes na colonia ingleza da Africa Occidental. 

Parte de Tree Town, florescente porto do Allantico e 
tocando em Rotofunk e Bo penetra na Africa Central até 
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triátame duas milhas, demandou: dois annos de trabalhos; 
% secção de Songo & Rotolung, vinte e tres milhas ficou 
pronta sómente em 1900: pássados dois annos ehegava 

(foi começado, em 1903 6 ficou terminado em 3) 
xdo, anne. passado. 

;, PSSUlevataT contra. a rapida ednstruceão dadinha, tães: 

Tebres; intindações: emfini obstnculos de todo-orgencro: 
1. No pritmíaivo tróço: div Tinha, foi a Competência: do engo* 

seio lance 
"com setenta esoitenta pés: de profundidades. 12 com oo 
"A ponte! sobre o Ribbi lemetres arcos de, noventa. pés 

2.989 pés de extensão! a: do Súma 748; a do Moa comitres 

AÁAL Lu PVees7 à " Fe E "Ta Ar ré Po; ds à A. fil dd 

à. GAZETA DOS ÓAMINHOS DE FERRO, 

“Baiima que. dista. poucas; milhas: da. Republiça, da, Liz] dos Tabacos, mas tambem aum emprestimo para o pagamento da 
eberias 

A-linha tem a largura. de dois. pés e seis polegadas e, 

por milha cor 
tento, é pas A À potable 
Os trabalhos preparatorios começaram em AS93,,mas 

só-lres-annos muis. tarde. começou. à construeção..que 
iBrogredia, muito lentamente. is ; ' 
Só a primeira secção, que vae de Tree Town à Songo; 

à linha 4 cidáde de Bo, o prolongamento die Baiimass 
Íf de julho 

Muitasre. devaria natureza foraim,.aãs difficuldádes que 

Cómo Vevólias: dos: indivenas;. doenças: provenientes:das 

nheiro que difigiuzos trabalhos, postá- à próvas, pór causa” 
«dá natureza montanhosa da, região, tando, sido necessa-. 

ar differentes. viaduelos pura vencer, precipitios. 
É 

de altura e seis de sessentiv. A ponte sobre o Taia/ tem, 

AROS, méde 660 pés de extensão: Constítuent outras 
dantas. importantissímas obras d'arté de difficilitma exe” 
eUurão. Fãs E 

Botre "Free Town e Kotofuelk. à MmMáior inélinadão, é de 
1:60 péss e à curva mais apertada lem 330 pés de raio. 

A velocidade média dos comboios é de quatorze; mi- 
lhos. à coa : 

Ás locomotivas são todas de seis rodas. O material 
rolante. compõe-se de 22 locomotivas, 45 carruagens: para 
passageiros e 110 vagons para mercadorias. ” 

De Tree Town parte! uma outra, linha. ferrea, de pe- 
quena extensão que. .vence uma altura de 1.100 pês. Foi 
construida especialmente para commodidade dos euro- 

—Ppeos, "que ali vão respiraro ar puro do-mar, ê-disfru- |. 
elar um explendido panoramis, A primeira milha e meia 
Corre através da cidade; prexidto du estação de Walter 

3 gomilhasoalra vessa--o- Hoc Congo. sobe: um. 
viadueto de cinco arcos com a extensíío.de cincoenta 

até que chega ao planalto, depois de um pereurso de 
cineo milhas-e tres quartos. : ; 

. AMB 
As casas de trabalho 

Realizou-se, no. dia 5 d'este méz uma festa allamente 
sympáthica , numa recente, mas já. prospera instituição 
que é uma, das: provas exhubêérantes. dos, sentimentos al- 
truistas.«da população de kisboa., | 

Referimo-nos ás «Casas de Trabalho», cujos salutares 
effeitos traduzem um grande passo moralizador das 
grandes cidades. ; 

A sympathica fêsta foi, como era de esperar, brilhan- 
tissima, úffluindo à ella as, pessoas mais distivetas da 
capital. i ó | 

Quando o espaço. no-lo permilta trataremos de falar 
d'esta benemerita instituição. 
Agradecemos: a gentileza do convite... 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de janeiro da 19806 ; 
. Como nota salicnte da quinzena à registar nesta secção rele- 
VFit-nos-hemos à circular expedida pelo governo aos bancos e ca- 
sas bitnoarias, Niciónaes e estrangeiros, que desde 1901 teem man= 
tido com o LÓverno negociações sobre a-operação dos tabacos, pa- 
14 sobre mesma operação! apresentarem quaesquer propostas até 

do corrente. 

ex. 

pés. Aqui à Tinha Coméca abalar uma varipa de 1:30) 

divida! luétiante cexterírio 
Pela condição 4.º da cireular-convite as novas obrigações terão 

à PIrinia das veceitas dos tabacos, seja qual fôr o regimen-das 
ofesmmas vocellags — | 3 
1 Oigoverno;, pela condição 9.º, resenva=se o direito de reembolsar 
no todo, son; em» partê, com prévio aviso de 6 mezes, a partir de 1 
de jnheiro de 1917 6 que estiver em divida da obrigação geral... 

15 Na circular, indicá-se ainda que as propostas serão abertas no 
dia 29 de fanestó corrente, pelas 3 horas da tarde, nos termos in> 
dicados- em digloma especíál e que. o preço liquido offerecido por 
eada obrigação ficará secreto, 

4 Asuiveular é um (to longa, tn4s, êém demasia vaga nos pontos 
Inuis.essenciags, sendo apenas precisa. numa das suas passagens, 
exactamente naquella onde está à chave do negocio, naquella onde 
seatão, fixadas cas atterições, não só dos financeiros que: desejarem 
concorrer é por isso precisam dé ter às necessarias garantias da 
seriedade: do concurso, como, tambem do paíz, porque deseja co- 
hecer claramente o modo pot que são defebdidos os seus inte- 
NRSSOS AA a fria | START 

Ebsa passagem. é à que diz respeito ao segredo nó preço das 
k ObrEiaeões, ORION TIRSS 

Por nais lisura que haja na resolução à tomar, os financeiros 
não deixsario, no final do concurso, de se entreolharem com des- 
Confiança, o que certamente não sudcederia Se) como por occasião 
do emprestimpeç do caminho de fétro da Swazilandia, se lessem em 
ITA AS Prapostagãdo o 
10 Obpréco secreto das obrigações tem sido, de todas as condições 
lv eiedar, a maissalvejada pela erttica, conjuntamente com a in- 
dieação. extremamente vaga do introito da cirêular, quando convi- 
divas.oasas. buncarias-a apreseútarem quaesquer propostás. 
— Aghando-se, tão diluido.o objectivo dá cireutar, dificil, se não 
Impossivel, setóriara à apreciação, das. propostas; como, com justa 
tagãos tem aceentado a critica, pois que às propostas pódem dizer 
respuollo. só à conversão ou só ao emprestimo para pagamento da 
divida NMucimante, ou à uma e outra cousa” conjfulrtamente, po- 
dendo aibda os proponentes divagar pelas tes hypotheses do re- 
gimen do, tabaco a adoptar: exclusivo, régie ou liberdade de fabrico. 
Por todos estes molivos. é de receiar algum caso de loucura 

na pessoa. ou pessoas encarregadas dê procéder ao estudo das 
propostas. Mas... entre mortos é feridos .. alguem ha de escapar. 

$* 

./ Coma nos annos ánteriores, publicamos, no logar competente, 
um mappa da maiore menor cotação mensal e annual, relativo a 
1905, de fundos portiguezes e titulos de caminhos de ferro. 

E' um. trabalho. na. verdade interessante para todos quantos se 
dedicam, à estudos financeiros e bem assim para os capitalistas, 
POr Pucontrarem naquelle; mappa. devidamente colligidos, os ele- 
mentos de que earecem 
anno de 1908" À 7 a 

Comparando a situação dos varios papeis de credito, indicados 
no mappa, no priucípio é no fim do auno de 1903, vê-se que na 
descida se salientaram: as obrigações dos Tabacos, coupon, acções 
dos Bancos de Portugal (1888000 e 1788000 réis respectivamente), 
Commercial e Ultramarino, acções dos Tabacos, obrigações Prediaes 
de 3%, obrigações da Companhia Real, 1.º grau; e na subida : 
inscripções, . quer, de assentamento, quer de coupon, obrigações 
de 4 9% de 1890 e 4 17%, assentamento € coupon, ácções da 
Companhia dos Phosphoros, obrigáções da Companhia Real, 2.º 
grau, aeções da Companhia Real (nas bolsas de Lisboa e Paris), 
3-D. €. portúsvez (nas bolsas de Paris é Loridres), olirigações Atra- 
vez Africa (nabolsa de, Amsterdam), ete! f 

- Poucos, dos valores indicados 1uo mappa se mantiveram inalte- 
raveis. $E : 

para o caleulo dos seus ganhos eperdas no 
... 

> TRA!) : & 

O mercado, bolsista apresentou-se durante a quinzena bastante 
frouxo, tanto pelo que. respeita à preços como ao numero das 
transacções efectuadas. ' 

Nototese sobrétudo um certo retraimento por parte dos com- 
pradores, o que até certo, ponto se póde explicar pelo reflexo do 
estado de espectativa e de receio que se teem ultimamente mani- 
lestado nos grandes mercados da Europa, nas vesperas da confe- 
rência internacional em Algeciras, 

À taxa de desconto tem-se mantido a. 3!/s p. ec. 
O agio da libra foi nos ultimos dias de 220. 
O eambio do Rio sobre Londres ficou hontem a 16 4/16. 
Ultimos cambios : 

——. —. ——— 

EM 15 DE JANEIRO! EM 80 DE DEZEMBRO) 

Comprador Vendedor FERRARA Vendedor 

Londres efieque . .1...1212 | o can] 50 84] 504/64] 50 %s 
2? (AURORA ARE SENTA DA 5) Ye ste | so Ha = 

PADIS Cheguei cs Sair censo] BOB 567 566 568 
Madrid cheque. ...7.....2.] 760 770 745 750 
Berlim CERA CORRA OA EE dn 233 232 233 
Amsterdam eheques, «2.1.2: ] 391 393 [39 393 

O convite refere-se não só à conversão das actuaes Obrigações 
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: Fe 1 
Maior e menor cotação mensal e annual, em 1905, de fundos portugueze 

1 

NEBoias Titulos Janeiro Fevereiro | Março Abril — Maio Junho | 

õ Maior | Menor Maior Monor Maior Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor. 

Lisboa. .| Inscripções de assentamento , 39,65 40,70] 839 70] 42,05) 41 42,15 42,56| 40,90 42/70 41 Et | 

» de COUPpoNn ....:«.... JJ 3980 40.80) 89 "36 ss 40751 41,96 4235) 40,80) 42,80 40,8 só 

Obri IESÇÕes o AOBO scans 20 600 20 550 20.600] 19 600 20,500 21000] 20450] 20.550] 20.500 

4 9/5, 1890, assentam | 50.000 50,000 — = 58 700 -— - 52 000 52.000 
» h 9/7, 1890, coupon . | 50000 50.000 = e 58.500 52700) 52000] 52000! 5200 

” & Va fo, assentamento! 58 000 59,000 60 500) 59, 60000 59 200) 58.600] 59.800) /59:000 

AA a 2 o coupon int. | 58.000 58 800 59.600] 59 DOU] 59.000 59 000) 58.400] 59200 68.400 
» h 120 n, ext, 1.º sériel 67 500 68 000 67 80U| 67.000] 67500 678900] 67.100] 67.800) 67.500 

» 3%, GDA o, - - 9.450) 9450) 9.500 9350] 93 9:500) "984500 

» Tabacos coupon . 104.500 - 102.100] 101.000 102.000] 102 - 

Acções Banco de Portugal ....../ 189 000] 175.000] 189.000 185.000] 167.800 180 000 177.000] 177.000 180.000] 177.000 ' 

» » Commercial. .. [146000] 140 160] 135.000 136.000] 136 000] 136.000 134.00] 134 000] 134.800) 134 50 

» à Não Ultramarino. .]) 109.100] 167 000] 109.200 105.000] 95 000) 104 000 100.500] 99.500] 104 400) 100 50 

» » Lisboa & Açores. [118800] 117.000] 114.000 ; 115,200] 114.500] 115.500 116 500] 114.200] 119 700] 117.000 

» Tabacos COBRA: 126.900] 123.800] 126.500 vOLIZA.000] 119.000] 126.200 120.000] 118.500] 119.900] 118. 

» Companhia Phosplioros ..| 63.900 63 200 63.050) 57.900] 6,100 61 200) 59,90 GS 

» » Real ] 59 600 78.200 68.900] 65.00] 66.000 63,100] 62 000] 67.100 
» » Nacional... 8.100 9.000 9.750) 8800) 9200 98001 10.700 

Obrigações prediaes 6 IA ara ava eio/o 93 850 94.150 94.600] 94.500] 91.000 94.000] 94000) 94 0600 

» » o // SERES 91.400 91.350 90.750] 90.800] 90 650 90 550) 90220] 90550 

» CU. Beira “alta FE, 32500 32,500 34.700] 31.700] 384 000 38.800] 83.550] 338750 
» » Real 3%, (1.º gr.) 76.000 75.500 74.500] 738.300] 72,700 75.000] 71,500] 75.100 

» »  » 3% (2º Er) 49/750 58 500 583400] 52500] 53.000 52.500] 51.250] 58200 

» » Nacional(1.º série 71.500 72 5600 73.560) TLUOO! 71.600 76,600] 70.400] 72000 

» w Através d'Africa | 89.800 89,900 89 600) 89 000) 89,900 89.700) 89.000] 90:76 

; Paris ... 13.9, portuguez, 1.º SÉMOE .....0 66,40 69,12 69,75] 6870) (69,20 "6880| 68 65,75 

Acções Companhia ROBNO Sea tao 300 | 384 374 825 318 329 814 387 

a » —Madrid-Caceres ......... 45 | 48,75 4250) 38,75) 389 38 36,70] - 38. 

jà. » Madrid Zaragoza ....... 319 825 321 282,50] 287 284 277,50] 277 

é ANGANZOS . ve coeso 210 215,50 210 183 187 179 171 174. 

Obrigações Comp. Real (1.º grau | 380 385 385 380 385 385 884 891 | 

» » 8 e o au | 249 280 279. | 27) 274 267 261 272,50 
we » “Beira Aus: 154 163 182 162 181 174,50 OEA 178 

» Madrid: Caceres.. 135 139 189 132 131,25 133 119,50] 127 

Londres 3.0/, portuguez ... 67 69,75 10,12) 69,12) 69,50 69 68 69 

" Amsterd.| Obrigações Através d'áfrica ... 90 92 94 91,751 92,438 i | 90,87) 88 91,56 

' Cotações nas Bolsas potugueza e estrangeiras 

h JANEIRO 
$ 

A SODA gr fo a [4 Losi, le ovI AAA Cs u 18 [116 | 

* Lisboa: Inscripções de assent)| 42,45% 43,50 48,40% 43,50 — 7? 438,35 42,45 42, 59 4260 42,65) 42,60) - & 

» coupon..l| 42,40 42, 45, 42:35 42, E 2 eo) 42,85 42,40 42, AO 4o 40! 42/50 42,55) 4250) — 

OT: 50/18. ecoa. 20 100 20. 100 20.200) 20 200! = | 20300 — | 20400 20,450): 20.500] 20,500] 
' » ho, 1890 assent. - - ” - - - - ” - 

» ã os 1890 coupon . - - [538500 — - - 58.000 - - - = = 

w ht/2%/gassent...... - 60 500! 60.800 - — [62000 - - /63000/63000 -— 
» 1/29, coupon int ..| 60.000 = — 60.800 - - 62 600 61.000 61.000)  — 61.900 61.900] — — | 

»  externo41º série..... 64.800) 65.200] 65200 65100 —- 65.100 65.100) 65.100) 65.200) 65.100) 65 200) 65,800] 1 

à UAU covas 9.800 9:300/ 9.800 9.300] 9.800] 9.800) 9300 9300) 9.800 9.350] — 

» —"Tabacos coupon..... - - - - - - - - - - - - - 

ot: + Acções B. de Portugal. ..... — [1798350179 35(/179.200) -— 182.000 - - - - - - - 

ENO » » Commercial ,.... - - - - - - - - - - 138450 — 

» » Nac. Ultramárino/102500 — - - - - = — 1101.000/100.500!1.00.209/100 000/101.000] = — 

: » » Lisboa & ApeRA - - - - - - - - - —- 1119000] -— 

» — Tabacoscoupon..../106.600 - l107.000/107.5000 - | — [106 300/106.000/106.000:106 000/105.600/105.000] — — = 
: » — Comp. Phosphoros.. 68200 68.500] 68 300) 68.200) — | 67.900) 68.000) 68.000) 68.000] — |67800) — - = í 

» DB 1 SAS - - - - - - - - — | 67.000] 67.000] — - = ' 

» » Nácional....| - 11.600) 11.700) — ” 11.700) 11.700) — - us 11.500] 11.400) — o. 

Olrig. prediaes 6%, «11.1. - = [91700 -— - — |[92000/92150 — 192800) — - - - 

» » Ni (CERA SERIE 87.000 8T.GOO — 87000 - |87TODN 87.000] 87.150] 87.150) 87.000) 87.150) 86 700] — * 

wi o CABOT AND O oo - - - — 384500 - - - - - - 

'» » Leal 3% 1º grau — TO: 500) - TU 70. .500 - 70100 - |71000 - - 

» 8: o NAAS - 57. 1.700 57750 - -- 57.200 — = 56,900] 

Tt » Nacional 1º e - 70,600 70,500 — 70.500 70.600 70.700] 70.800] —- /70.900) 71.000) - 

» x Alvavez d'África. - 87 700 88.000 - - - - 87 800) 87 800.87.800/  — [87.800] — 

Paris: 3 9, portuguez 1.º sério, 69,500 69,95! TO20 69,82 G805) 68,22 6817 6825) 6830 68,05) 68,22 - . 
'Acções Comp. Real 1.1.1. Poe 866 | 868 - —- 3866 - - - - -= - - 

» — Madrid-Caceres..... = 8550 -— ã - | 8650) 8750] 87,25) - | 86 | 3625 - á 
ass » Madrid-Zaragoza. .../.805 305. [804,50 — - - - - ” et 7 é cas - - 

ir —Andaluzes......166.: 177 e (do atas Ao 62: Mi OO (tc) - - - - = & kits - e 

Oi gsComp. Real 4º em 383 888 | 884 8385 | - 818 876 |379 1384 |883 - - 
| ” » CET SS 303 305 | 305 — (8014 |308 - = [802 [1802 1802 - -” 

» vw — Beira Álta.. 185 184 |18t |183 - - - - - ASA RE — - - 

: » iMadrid-Caceres..:... 125 124 /194 - /1293 [198 |/193 1/1128. /128 [127 |327 [125 - - 

Londres : 3 %, portugõez..... [1º 69,75 (68,75 6875 69 69 69 69 69 69 69 69 - 

“Amsterdam: Obr. Atray Afriac! 98,68 —— Fe - 98,06... = = 93,37... =. | — - - - 
EA, o 
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e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portugueza e estrangeiras 

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro | Dezembro Durante o anno 
-[— —— se TT: —— O——»—«—«C—«—r—.—C«———p— we a s—— 

Maior Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor 

42,40) 40,85] 42,60) 41,80) 44,10 42.60) 44 42,401 4325) 4220] Outubro 44,10] Janeiro. .... 38.50 

42,30 40,80] 4255) 41,05) 4385) 4155) 43,60) 41,80) 4195) 41/70) » 43 85 » 38,00 
20.800! 20100] 20:600! 20.200] 20900) 20700] 20.850) 20550] 20400) 19950] Maio....... 21.000) Março . 19 600 

* ã ” - 53.000] 52500] 53.300) 58.000] 53500] 58.500) Abril ..... 58.700 Juneiro.....| 49.500 

52700) 52500]  — - - - 53.000) 52500]  — - » 58 500 » 49 500 

62,200 61.500] 62.000 bio 61.000 61.000] 60,800] 60.500] 59.600] Agosto ....| 62200 » 57,500 

62 000] 61.000] 62.000] 61390] 62.000 60.600] 60/0001 60.000] 59 600] » 62 000 » 57.200 

66.400 pio 66800] 65.600] 66.400 66 400] 66.000] 66300] 64.600] Fevereiro ...| 68000] Dezembro . | 64.600 
9.450) 9400] 9.550) 9.400) 9550 9 050 8.900] 9300) 38950] Setembro ..| 9.550] Novembro ..| 82900 
ã à - = 97.000 - - - — — Janeiro ..../ 104.500] Outubro ....| 97.000 

177.80) 177 800) 177.800]. 177.500] 177.500 177.500] 176 500] 179 150) 178.000 » 189.000] Março ..... 167.800 
138.000] 133.090] 133.000] 13300] 133.000 132 500] 132 500] 135.000) 134.500 » 146.000) Julho ..... 130 000 
100500] 99.800] 10.000] 100.000] 103.500 104 000 103.800] 103 400) 102:000] Fevereiro .../ 109 200) Março ..... 95.000 
120.500] 118.500] 120 000] 119.500] 120 000 119.100 120.000] 120 0014 119 500) 119.000 sh doe SEE 120.500] Maio. ...... 114.200 
192:500] 114 500] 114.500] 111.000] 112.000) 110.006) 110.000) 108 500] 109.500) 102 000] Janeiro. ... [126.900] Dezembro -./ 102090 
65.000] 63.500] 66900) 64,400] 65.600 64.700] 66 800] 65200] 69.000 66.600] Dezembro . | 69,000] Março ..... 57.900 
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AS $a Publicações recebidas 
pesstessass O vet 

Almanach Palhares para 1906; Um cocrósso les 
com 306 paginas de leitura amena e Interessante, e 360 
de informações uteis. : É 

Nas primeiras 306 paginas, a pavie'litleratia, lecin-se 
artigos interessántissimos sobre milhares de assuntos 
varios. EO ds 

Nas reslantes, a parte informadora, encontram-seasela- 
irecimentos que atodo o momento. estão: sendo: necessa- 
rios, como. regulamentos, posturas! eéamiararias; servico 
"de caminhos de ferro, de tremvias; de theatros, dE toj- 
Teio, de telegrapho, de policia, licéniças, impôósto do Séto, 
emolumentos administrativos, jórnaes, ele. Y 

E isto não só de, Lisboa; trata tunhbem de inforthar. a 
«respeito de todos. os serviços, em «Lourenço. Marques, 
Loanda, Bailundo;, Bihé. Gatumbella, emílm é um manan- 
eial de informações «à todos os. respeitos indispensavel e 
ilustrado com mais 'de oitenta: gravuras: 2 2 TATAL 
Agradecemos a offerta. ! 

Brindes e calendarios 

elu 

Da Fabrica de Conservas de Brandão Gomes,de 6.º | 
recebemos um mimossimo album com explendidas Cro- 

mophotypias, e tabella de preços dos seus productos: 
Do Armazenvde viveres de Jasé: Affonso Vianna & Co 

recebemos um elegante ealendario-reclamo com os pre- 

ços dos generos que teem á venda, : 

Da Fabrica de quarda-echuvas e bengalas àãe Ienri- 
que Reys e Sousa, rua do Almada, 112, recebemos um 
artistico calendario de algibeira, annunciando,; os: seus 
productos. 

Da Pharmacia Franco, Filhos, em Belem, recebemos 

um artístico bilhete de boas “estas. : 

“A todos agradecemos à: cortezia. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
FÃ 

America 

A applicação da electricidadê para a tracção nas gran- 
des linhas ferrêus e de trafeso intenso da Anferica, eó- 

meca a entrar numa nóva phase, depois das experieh- | 
cias feitas pela, Companhia, Géral Electrica com. .a sua 

locomotiva de 110 toneladas para,eorrénte contífua, e. 

sobretudo como consequencia dos resultados verdadeiras 
mente concludentes obtidos. pela Sociedade. Westinghouse 
com à sua locomotivaríde 180 tonetadas pará eorrente 

alternaliva monofasica ; à corrente allernativa é, como 

se sabe, a que melhor se presta para os transportes! de 

energia a grande distancia, necessarios para 'aSorandes 

linhas ferreas. LSTHIOA 

A Sociedade Westinghouse vae fazer uma applicação |, 
interessante de seu novo sistema de traceão monofastea 

sobre o caminho de ferro de Nova York New Haven. e 

Hartford, cujo comprimento de linha é de 115 kilometros. 

As locomotivas electricas são construídas para rebo- 

car comboios de 250 toneladas. A velocidade cominercial 

compreendendo as paragens será de 77 kilometros por 

hora ; cada locomotiva. cujo,peso é de 78 toneladas, será 

acceionada por quatro motores monofasicos de 250 ca- 
vallos atacando direclamente sem engrenagens, às rodas 

da locomotiva de 1600“ de diametro. Os motores devem | 

funccionar normalmente com uma velocidade de 230 vol- 

tas por minuto em plena carga, a qual é atlingida só 

durante o arranque e aceeleração. Para às cargas infe- 

riores, que são em geral as condições de marcha nor- 

maes, & velocidade do motor, poderá atlingir 500 voltas 

por minuto correspondendo a uma velocidade linear de, 
150 kilometros por hora. 

A voltiagem do trolley será provavelmente de 6,600 

voltios. 

 : Ext —aort OS Lilo igazonm— 

"eurso de 24 kilometros, estas: locomotivas serãosalimen=- 7; +. 
tádas" com torrente continda ; “58 mesmos interruptores* * * 

-e reguladores -servirão para a-eorrente continua e alter-- 
Maliva. Para ba na a REi continua enmipregar- 
se-ha. o fumecionameénto; série pardllelo. o sá 

Logo que se empregam motores: de-grandesforeêa-eomo 
"os destas locomotivas a questo que apresenta maior 
dificuldade é-a sua ventilação. Pódem-se teixaruos mos") 
tores abertos de modo que à marcha da lócomoliva lhes 
crie no interior” uma cireulação d'tursuflitientes paia 0220: 
resfriamento. ot então por meio da ventilação artificial | 
O primeiro sistema que foi 0 adoptado pelá, Companhia 4 E) 
Geral Eleetrica na,súo Tocomoltiva de, 1 10 toneladas. DIOS, 21. 
senta. certos inconvenientes,..e tum d'elles é; quê 0a és O, 
recebido. perto-do chão contendo porseonseguínte amaiotsss 
parte dás vezes poeíra ou humidáde. À Sociedade Wes- 
linghouse para-as Iocomnoóotivás do caminho dê fêrros des 
Nova York' e Harllond resolveria quéstão pera vertitaão/ 
artificinl, pois que eli já eva por hssim dizer necessaria” 
para reduzit ao mi iimó o volume e: peso dos Wansfor? : 
madores estalicos. instalados sobre às locomotivas. O ar” 
injectado nos cmoltores, póde. assimyser seceo e isento desu 
POLIFAL é ANDAR DEE PABEIR NiceiG o ren | ; 

Esta interessante sapplicação vae esualmente decidir 
uma questão que tem) dado logar ultimamente ae numes o 
"rosas cobtroversias: admitindo-se 0' priheipio daalimens + 
facção das locomotivas por méio da, corrente/alteráativa 
monofásica de la tensão, deve-se! transformar esta cor-*"* 
rente, sobre aslotomaliva, em corrente continua DETRAN ão | 
alimentação dos motores, ou. devem-se alimentár-estes 
directamente pot meio. de corrente alternativa transfor-= 22 

| 
| 
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+ 
ú“ 

é 

Vi 
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mada em baixa tensão? sy 
Em todó o cáso. a construeção destas locomotivas 

mostra desde já an possibilidade de coliocat úm motor ! 
monofasicoó de 250 cavallos com o induzido applicado i 
sobre um eixo motor para uma via de 1.440" de biz > | 
tola, e sobre rodas de 1 600” de díiainetro. EAFA ONÇA: Ar 4: 
Como conclusão póde-se dizer que, a tracção monofa- 1 | 

sica deuxum passo definitivo na applicação da eleclrici= ; ;º 
dade aos caminhos de ferro de trafego intenso, e à So- 
ciedade Westinghouse 4 qual se deve o desenvolvimento * 
deste novó sistéma; parece teradquirido resultados par- 
licularmente interessantes que esta importante imstatação 
lhe permittirá amplita ffda maidsesse 

' s 

Re aid ate 

» RUTOMOBILISMO . 
Oo A ret j PAi "o e 
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Começou no dia 20 do mez passado: o serviço: d'au- 
tómoveis emre Setubal-e Sines, facilitando à viagemoa Z 
quem de Lisboa, Alémtejo ow Algarvê;se dirija para Al- 

“eacer do Sal, Gratidola, S. Thiago do Cacem' ou Sinos, 
“Os aúulomoóvéis dcéeommmodam dezoito passageiros com 

as respectivas bagagens, e fazem o percurso. de 110 ki- 

djometros -com tt velocidade média, de.. 18 kilometros à 
HOT bus: veios | IA 

PRI. NROS Írav.or TER cas UA At, 

Brévemelite-Vae ser montado um servico. de carneis ue 
"ras regulares” de futomoveis entre Oliveira de Azemeis, 

Estarreja e Murtosa. Má : 1 
Entre Aveiro e Ilhavo já este serviço está montado, 

sendo feito por, um carro em 24 logares. 

[INHAS PORTUGUEZAS == 
Dragagem do canal do Barreiro.— As minuciosas 

sondagens feitas sob & direcção do distineto engenheiro 
o sr. Santos Veiga mostraram à possibilidade de melho- * | 

rar muito o canal de accesso do Barreiro sem grande des- 
pesa. Basta dragar entre as boias 1 é 3-A o necessario 
para ficar um canal com a cota de fundo de 4º abaixo do 

zero hydrographico, com 40" de largura no fundo e com 

taludes de inclinação muito suave. O canal será delimi- ; 

rf 
ta 

—
 

Uma particularidade interessante, é que sobre um per- 
k 

tado por duas filas de boias de cores differentes o que
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permitte, mesmo de noute, o conhecimento exacto da si- 
tuação dos vapores. O custo da dragagem é inlerior à 
5:0003000. 

Esse trabulho foi auctorizado e vae-se proceder à sua 
execução em quanto se conclue à ponte-caes do Barreiro. 
Apparelhos de manobra e encravamento de agulhas 

e signaes — Vne-se proceder à experiencia, na estação 
do Pinhal Novo, de um sistema de manobra de agulhas 
à distancia por transmissão rígida que simultaneamente 
move os ferrolhos da agulha. As alavancas de manobra 
de agulhas e signaes estão reunidas e conjugadas por 
uma disposição engenhosa que permille realizar os ne- 
cessarios encravamentos para garantir a segurança da 
cireular. 

Esse sistema é invento do sr. Lopes do Rosario, que 
nha sua elaboração recebeu do distincto engenheiro-chefe 
de via e obras das linhas do Sul e Sueste, o sr. Augusto 
Sequeira valiosas indicações e conselhos que lhe permil- 
liram dar uma fórma pratica 4 sua idéa. | 

Estação de Alhos Vedros — Foi mandada construir 
uma plataforma para passageiros na entrevia a fim de 
de facilitar o serviço na occasião dos cruzamentos, ali 
frequentes. L) 
Estação de Villa Pouca de Aguiar. — Foi mandada 

construir do lido da povoação sendo ligada com a E. 
R. n.º 5 por uma avenida de 12" de largura que torna 
facil e commodo o aceesso da estação. 
Alargamento da estação da Regoa. — Foi adjudicada 

por 18:1383612 réis à empreitada das lerraplenagens ne- 
Cessarias para a SIOpUAÇão do terrapleno exigida pelo 
serviço, não só da linha de Chaves, como de futuro pela 
da da Regoa a Villa Franca das Naves. 

Viaducto de S, Lazaro — Foi adjudicada à Empresa 
Industrial Portugueza o fornecimento e montagem do ta- 
boleiro metallico d'este viaducto na linha da Livração a 
Amarante por 5:9578000 réis. 

A ponte Maria Pia—0O despeito dos boatos que nada 
justifica e que teem sido propalados acérca da ponte so- 
bre o Douro, podemos assegurar que se teem procedido 
à todos os trabalhos necessarios para garantir à sua se- 
gurança, e verificá-la, não havendo o menor motivo pa- 
ra duvidar da solidez da construceção. ! 

A fiscalização a que tem procedido a Companhia Real 
tem sido rigorosa e as provas a que tem sido sujeita a 
ponte teem dado plena garantia da sua segurança. 

De resto nenhum facto tem vindo justificar os boatos 
alarmantes que ultimamente teem corrido mundo. 

sm—— 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Está já em 1.241.000 pesetas, sô nas duas localidades extremas, 
à subscripção de uoções para à coustrucção do caminho de ferro 
de Motril a Grânada. 

* 

Os estudos feitos para a construcção d'uma linha ferrea de Baza 
à Huescar deram resultados tão satisfatórios que se pensa em fa- 
zer um estudo definitivo d'tma linha muito mais extensa do que à 
primitivamente planeada. | | 

Os novos estudos são orientados no sentido de ligar Baza com 
à linha da Companhia do Novte, em Encina, para que quando es- 
teja terminada à linha de Guadix a Baza, à Andaluzia fique di- 
rectamente ligada com as provinçias de Valencia e de Barcelona. 

A linha ússim projectada medirá 220 kilometros de extensão; 
60 de Búza à Huescar, passando por Benamaurel e Castillejar; 8O 
de Huescar à Carava e 30 de Carava a Calaspassa, onde cruzará 
com a linha geral da Companhia dê Madrid-Zaragoza-Alicante, se- 
&uindo depois até Encina. 

ITALIA 

A nova linha de Valinzana parte de Mestre, tocando nos terri- 
tórios da provincia de Veneza, Padova, Treviso, Vicenza e Belluno, 
e penetra no territorio austriaco em Tezze, no districto de Borgo 
Valsugana. : : Ra f 

Esta linha deve ser muito interessante para os fowristes pois 
Que desde a riquissima planicie de Mestre à Bassano, até às mon- 
tanhas de Bassano na fronteira austriaca, succedem-se panoramas 
encantadores que por cerlo despertarão à curiosidade dos via- 
Jantes, -- 

EGYPTO 

Está quasi terminada a linha do Nilo no Mar Vermelho. Esta 
linha que tem um metro de largura, corre 130 milhas pelo deserto, 
indo depois entrar em uma fertil região, em Suikat, bastante mon- 
tanhosa e tanto que faz subir a linha a 1.000 metros acima do ni- 
vel do mar. D'ahi à linha prolonga-se até Suakin em rampa bas- 
tante inclinada seguindo depois para Porto Sudan, umas trinta mi- 
lhas de distancia, 

TUNISIA 

A Tunuisia conta actualmente 1.161 kilometros de linha ferrea 
em exploração dos quaes 311 são de lavenra noemal das Jínhas 
francezas e os restantes 850 de largura de um metro. 

A rêde de caminhos de ferro tunisíianos representa um capital de 
19.260 contos de réis, dividido por duas companhias: à de Bóne- 
Guelma que explora 918 kilometros, e.a de Gafsa que explora 243. 

Logo que estejam construídas as linhas agora projectadas, 6 to- 
tal da extensão será de 1.700 kilometros. 

Estão já muito adeantados os estudos da linha de Kairuan a 
Sbiba, devendo os trabalhos de construcção começar ainda este 
anno. 

DAHOMÉ 

Foi aberta à exploração em julho passado a secção Tolfo-Dan, 
na extensãode 56 kilomelros, Brevemente será inaugurada à secção 
Dan-Puinhan, | 
que distam entre Cotonu, testa de linha, e Toffo, durante o anno 
findo, à média diaria de viajantes, por kilometro, foi de 73. e o 
peso de mercadorias 10.300 Tp Aos : : 

CHINA 

Inanegurou-se a 14 de novembro ultimo, em presença dos .re- 
presentantes estrangeiros e de grande numero de dignatarios chi- 
nezes a inauguração da linha Pekim-Hanken. 

Um comboio formado por vinte-e cinco carruagens atravessou 
o rio Amarello sobre à grande ponte, que constitue à mais impor- 
tante obra d'arte de toda a linha. 

MEXICO 
Procede-se activamente à construcção d'uma linha férrea de 33 

milhas de extensão, entre Tuxpan e Colima, porto do Pacífico. 
Espera-se que possa ser aberta à exploração no proximo mez 

de setembro. 
MOO ————> 

Companhia Através 0' Africa 
Relatorio do Conselho d'Administração 

(Conclusão) 

Senhores aceçioniatas: 

Todos os nossos esforços teem convergido, como tendes visto 
nos ánnos anteriores, para a diminuição das despesas, quer na sé- 
de, quer em Loanda e, da comparação da conta de Lucros e Perdas 
com às dos annos anteriores, vereis que o conseguimos na maior 
parte das contas. 

Da mesma conta de Lucros e Perdas yereis que foi passada pa- 
ra a conta de Lucros Suspensos à quantia de 231:3368820 réis, 

Esta conta, augmentando extraordinariamente de anno para 
anno em virtude da falta de resolução, por parte do governo, sobre 
à solução a dar aos negocios entre elle e a Companhia, retiramos 
d'ella para a conta Augmento de Tarifas à somma de 8294: 7508570 
réis, proveniente de importancias cobradas desde 4887 até esta 
data pelo augmento de turitas concedido pelo contrato de 14 de 
março de 1897. 

Esta verba, que tem applicações especiaes, segundo o disposto 
no, mesmo contrato, que tem sido escriturada em conta especial 
na escrito privativa da exploração-e que tinha sido levada a Lu- 
cros Stspensos, passa a ter a sua tonta especial na escrita princi- 
pal pelos motivos assim apresentados. 

, Tendo-vos dito no relatorio anterior que não insistiamos sobre 
à inconveniencia de se prolongar o anormal estado de cousas en- 
tre o Estado e a Companhia, porque o ex.“º ex-ministro da fazen- 
da, conselheiro Antonio Teixeira de Sousa, tinha proposto a no- 
meação de uma commissão parlamentar, composta de menibros de 
todos os partidos, para se procurar aquélla solução e que essa pro- 
posta fóra renovada pelo seu sucoessor o ex.ºº conselheiro Rodri- 
£o Pequito, nada ainda se fez, apesar d'essa fórma ser a mais ra- 
zoavel e a que mais garantias offerecia de imparcialidade e de 
justiça, 

: Em vista d'isto, esta Companhia para mostrar quanto está com- 
penetrada do direito que lhe assiste e da confiança que tem no 
resultado de qualquer meio que se empregue para obter tal solu- 
Ção, enviou ao governo o seguinte officio que não teve resposta: 

Ill. e Ex. Sr. 
Approximando-se à epoca em que tem de fechar-se o balauço 

annual d'esta Companhia e organizar-se o relatorio para ser pre- 
sente à assembleia geral, não, posso deixar de referir-me nelle à 
situação da Companhia para com o governo. 

na extensão de 30 kilometros: Nos 103 kilometros 
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PUTARIA Ea ROENTICIA 

cComprehende V. Ex* quaes os inconvenientes, cada vez vo 
maior gravidade, que resultam do estado ánormil dessa sitúação” 
e do augmento correlativo da divida da Companhia no Estado.e 
da conta de reclamações à divimir pela arbitragem ; e, néssa con- 
jectura é obvia a absoluta e immediata necessidade de se rvesula- 
Fizar esse estado que ha de fatalmente ter um termo. | 

Tem sollicitado esta Companhia dos governos que concordem 
com à arbitragem, estipulada no contrato de concessão e nos; es- 
talutos, quer para 05 casos) rolativos à execneão do mesmo cot- 
trato, quer para todos os outros casos que pódem dir-se. nas reli 
ções da Companhia com o Estado, occorridos à proposito de quil- 
quer dos outros fins para que à Companhia foi Organizada, é que 
constam dos artigos 1.º, 2.º e seus $$ do mesmo estatuto. 

Não tinha à Companhia de pedir ao governo à concessão da 
arbitragem que por tal fórma lhe é assegurada, visto que iSSó com- 
pele às estações competentes e só à ellas tem de ser requerida, 
sómente à convicção em que tem estado de que o goverio com- 
preenderia a gravidade da situação e procuraria resolvédla d'ae- 
cordo com as circunstancias oceorridas é ab mestno tempo um 

“requinte de consideração da parte da Compahliia a tém desviado 
de seguir aquelle caminho, | 

E" natural que, quanto mais tempo se demorar tal solução, 
maior seja à difliculdade que ella apresente e; como à Companhia 
em nada tem concorrido para essa demora, nenhuma culpa se lie 
poderá attribuiír das dificuldades supervenientes, ! 

tomo. prova do que avanço e para desviar responsabilidade, 
permitta-me V. Ex? que em breves palavras eu vememore os fa 
ctos que se teem dado, consignando por esta fórma o prosedij- 
mento da Companhia, | 

Quando foi annunciada a rescisão violenta do contrato de ou- 
tubro/ de 4881 por officio de 23 de janeiro de 4892 6sta Companhta 
em officio do dia seguinte; 26 de fineiro, lamentou esse acto inrt- 
fundamentado e, mostrando a falta de rasão da parte do governó, 
protestava contra o facto. Dias depois em 13 de fevereiro do med: 
mo anno e à proposito dumas declarações feitas na camara pelo 
então ministro da fazenda conselheiro Oliveira Martins, esta Cont- 
panhia: lamentava que, sem verdadeiro conhecimento: do assunto, 
se fizessem declarações tão prejodicines para-os seus interesses b 
bom nome, das, quaes podia resultar a intervenção dos Trustees, b 
pedia 4o mesmo tempo à nomeação de delegados de confiança do 
governo que viessem examinar à situação da Compantiiá e fiscali- 
zar d'ahi em deante 03 negocios d'ella. 

Em 4 d'abril de 1892 fazia a Companhia uma proposta tendente 
a conciliar os seus interesses com os do Estado, reservando-se 6 
direito de fazer valer a legalidade dos contratos de 1891, que;cone 
tinuava' a considerar inteira é perfeita, no caso do EOVernoaa não 
acceitar, como eflectivamente não aceeilou. | 

Tendo-se reconhecido à certeza de que à linha Seria terminadi 
no fim do anno de 1893, estabeleceu-se essa data como limite dá 
construcção, cessando- então todos. os encargos que à empresa con 
siructora da linha eram impostos pelo contrato de construcção é 
em officio de 13 de julho dé 1896 annunciava à Companhia ao go- 
verno a reclamação que ia fazer baseada no rompimento do-cont 
trato de outubro de 189 e-suns consequencias. : 

Em assembleia geral de 11:de novembro de 1898 a que assistiu 
0 fiscal do governo, foi resolvido aceeitar à reclamação W'aquella 
empresa desde 1 de janeiro de 1894 sb ser reportada ao Estadó, 
e 110 relatorio de 1899 a Companhia declarava que faria valer, á liz 
quidação de contas, a reclaniação pelos prejuizos derivados db 
rompimento do contrato de 1891. : i 

m 16 d'agosto de 1899 fez 2 Companhia uma proposta no Es- 
tado tendente à regularizar a situação pela qual entre outras van- 
tagens dava ao Estado à do pagamento do seu credito, e isto antes 
de formulada e aberta a conta de reclamações, o que equivaleria 
à não existencia Westas. : | 

Não quiz o governo d'então aceejtar essa proposta, à todos os 
respeitos vantajosa, deixando de ser então paga à divida da Com- 
panhia ao Estado, em virtude da recusa do governo. 

Sobre todas estas indicações da Companhia nunca o governo 
disse cousa alguma, assim como nunca repelliu à doutrina do di- 
reito da Companhia ás reclamações, Apenas quando em 1900 à 

- Companhia abriu a sua conta de reclamações, o governo lhe fez 
- saber que não lhe reconhecia o direito de reclamar. 

Foi então que ella propoz ao governo a resolução da divergen- 
cia pela arbitragem, alvitre-em que tem insistido constantemente 

- desde então, sem que governo algum, convericendo-se de que esta 
questão deve ter um termo, se compenetre dos gravissimos incon- 

- venientes de toda à ordem que fatalmente resultarão de tal estado 
: de cousas. 

De taes inconvenientes eulpa alguma cabe a esta Companhia, 
como acabo de demonstrar, e coberentemente com os factos pas- 
sados, de novo volto a pedir para que seja indicada à fórma e oc- 

- casião para ser assienado o compromisso d'arbitragem para deci- 
dir sobre as reclamações que-esta Companhia úpresenta, nomeada- 
mente sobre às que dizem respeito ao pagamento das garantias 
em ouro, 

Déus guarde a V. Ex.*—Porto, 17 de maio de 1905. 

i- — IN no e Exmo Sr Conselheiro Manoel Antonio Moreira Junior, 
Dignissimo Ministro da Marinha e Ultramar Lisboa;sePéla Come 

panhia Real dós Cantinhos de Tento Atbruvés d'Africa; O! fresidente 
do conselho de administágçio slarios Lopessacs 22d cce] 

Está siluação, que se torna cadá voz mais intolerávébIia We ter 
Ental e, brevemente um termo; HO resto near Companhia 
Ouro rêcurso, se essa sollição: se demoras, seno o ques Mefaculta 
(o) disposto No estatuto e 16 contrato de concessão! Quesórequeres 
à arbitragem à estação competente, independentemente dósiceordo 
COM O LOVERIO:S.. nt bresdçs | 

Eucerramos o nosso relatorio agradecendo. ao nosso digno con- 
selho fiscal a sua leal cooperação e 0 seu dédicado imxilio—Potto, 
31 de outubro de 1905, — Pelo conselho de aUmintsuadão,  Curlos 
Lopes— Joaquim Demingos Ferkeira Curdoso. VIEROATADES LAMA 

" t h ' 14? ' ' à 17 

= : SEA TUITAFIS TENTO SA STE ME A O Th) 

Rrrematações 
Caminhos de Ferro do Estádo NA 

Direcção do Minho e Dodro 
" ,' 3 

Serviço de construcção — Empreitada D 

Pelo presente se faz publico que no dia:31 dé janeiro proximo 
futuro, pelas duas horas da tarãe;, se lia:de, proceder perimte à di- 
reogão d'esles caminhos de, ferro, e na sua séde-nesta cidade, na 
estação de Campanhã, no couçueso publico para a adjudicação. de 
uma empreitada Ueêe constiuécão de, STAR CUOABEAS, senventias e 
óbrus de arte, desde 6, pértil 38, além do Kilométro 4, até o perfil 

“46, além do kitometro 12º ná extensão de 8A60 metros do canto 
dé lerro da Livração a Cnvés, 1.º Jancos Liveaeão a Amato, 

. O deposito provisorio! para poder sé admitido a esta emprei- 
tada como licitante será do 2:0865000 réis, 0 poderá ser feito até 
as. 3 horas da tarde da vesperaalosconeurso nas tWhiesourarias de 
qualquer das direcções do Minho e Dúúro ou Sul e Sueste, 

O deposito delinítivo será de 3 por cento da adjudicação, que 
deverá ser feito na mesma Wiesouraria onde Irouver sido feito o 
«Primeiro, 

As propostas serão apresentadas durante o tempo quer praça 
estiver aberta, podendo tinibem sos licitantes enviar à está divoc- 
ão, em earta fuchada, 4s suas propostas acompanhadas do recibo 
do. deposito provisório e do documento exigido na alinea b) da 
2.º condição da arrematação, constante do respectivo Programa, 
entendendo-se por este facto que desistem de tomar parte na lici- 
lição Yerbal, se à houver, e do direito de reclamação acerça dos 
actos do concurso, sf Elo ati aca ad nraA do, 

As condições da arrematieão, o sadérnio de encargos, bém tómo 
os Tespectivos projectos, poder ser examinados: lodos “08 dias 
uteis, desde as 411 horas da manhãvás 3 da tarde na Repartição do 
serviço de construeção d'esta direcção, na vua da Estação, 1065; em 
Campanhã; e em Lisboa na Direcção dos Camínhos de ferro do 
Sul e Sueste, Porto, 28 de dezembro de 1903, 

Prolongamento da linha do Minho, de Valençaa Mel- 
gaço — 1.º lanço : Valença-Monção 

Empreitada À entraos perfis O e 15 do kitlomotro 7 
Extensão 7.500 metros, tervaplenagens, serventias, obras de arte cor- 

HÁ — rentes, estáções e dependências Sa 
e. As 31 114 tes US TNNT 6 ÁRS2 " í eitf , 

Pelo presente se faz publico que no dia 17 de fevereiro, pélas 
duas horas da tarde se ha de proceder perante à direcção d'estes 
caminhos de ferro, é nà.suá sóde nesta cidade, ao concurso pu- 
blico pura à adjudicação de. uma empreitada de construeção do 
relevido eaminho de ferro acima designado. 

O deposito provisório para ser admittido-scóomo licitante será de 
8825000 réis, e poderá ser feilo-nté as tres horas da tarde da ves- 
era do coneunrso nas thesourarins; de qualquer dás direcções do 
Minho e Douro ou Sul e:Sueste, ATENA AÇÃO) 

O deposito definitivo, que deverá ser feito nã mesma thesou- 
'aria onde o houver: sido feito o. primeiro, será de.3 por cento do 
preço da adjudicação. : TE, 

As propostas serão apresentadas durante 6 tempo que à VWAÇA 
estiver aberta, podendo: tambem os licitantes enviar à esta direc- 
ção, em carta fechada, às suas propostas acompanhadas do recibo 
do deposito provisorio e do documento exigido na alinea 6) da 2.º 
condição da arrematação, eoustante do to pa PLOgTAMINA, EA- 
tendendo-se por este faclo que desistem de tomar parte nalicita- 
ção verbal, se à houver, e do direito de reclamação acêrca dos 
actos do concurso. SAUNAS SOLENE NS-S AS BICA! 

As condições da arrematação, o caderno de encargos,-bem 
como os respectivos desenhos, pódem” ser examinados todos os 
dias uteis, desde us 14 horas dá manhã às'3 pela ABAS 
de construcção desta direcção, er Campanha; na voa de Pstação, 
106, é em Lisboa, na -Direeção-dos Caminhos: de ferro do'Sub e 
Sueste. Porto, 10 de jineiro, de 1906. ba, 
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AGENDA 0»>o VIAJANTE. 
Prevehimos os nossos leitores de que são estas as UNICGAS casas que lhes recommentamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMÓIRE DUO VOVAGEUR — NoNsssS CrSoScãe nous les connalssons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE: 

ALGO BR Ç h Motel Gallinha —Aposentos commodos e ex- 
' O tremamente aceàádos. Cozinhászexcellente. Gar- 

ros. para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande ilotel da B R À G A-B 7) W J ES U S Bon Vintu, — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos, Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica..Aceio e ordem, Preços modie€os. - 

Hotel Eranciseo — Rua de San- 
CASTELLO BRANC to! Antonio — Bom tratamento, 
accio Í commodidade — Proprietario, súcoessor da viuva de I'ran- 

Grande Hotel — Grande Hotel 

cisco da Silva Gama. e 

CINTR camotel nNuncs, = Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço, esmerado Diaria, RS500 réis 

28000 réis. — Propfrietario, João Nunes 

Hotel Moreira, —No largo, em frente do convento.— MAFRA 
13h 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Motel d'Italie.—De 1.º ordem; 
MONT ESTORI construído especialmente, proximo da 
estação;e do Gasino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
ltas. Cozinha e sefvico à fránceza. Mesa redondá e pór lista. Aber- 
to tado'o anno. Propr.— Petracchi Felice... e SE 

PARIS 
Motel Caraca. — O principarda cidade e 

PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Servico 
bom e. aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa: 

Ad, Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglatefra, etc. — Rue.Scribê, &..º, - 

Prop; Antonio -d'Oliveira Caraca. . 

CINT RÁ Motel Netto: — Servico de primeira ordem, aposen- 
Í tós conforraveis,e açeados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnilicas vistas .de terra e mar, casa de 
Jantar para cem pessoas Preços raúzoaveis.— Proprietário, Romão 
Garcia Vinhas; 

Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 
ESPI NHU sala dê visitas, pisno, gabinete de leitura, etc. ete. 
Modicidade déprecos,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 
máis. convém àos: numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

É A... ' 

GUI M À R AE Grande Motel do Touretl. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des pielhores da provincia, de inexcediveis commo didades e aceio 
Iratáâmento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H hit [5 DR GU Walter MushK A Nautiér—Commissões, trans» 
A pórtes maritimus pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LISBO À Brigansa-Notel. — Salons— Vueê splendide sur la 
; mer — Service de 1.ºf vrdre. — Proprietario, Victor 

Antonto O. d'Azevédo Batalha. — Agente de 1rans- 
portes por caminho de ferro, con:;missões, etc. 

SETUBAL 

PO RT Gránde MWotéel do Porte.—ke meilienr de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce ntion. Bains. Journaúx. 

PORT Motel Continentai.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

Bellas accommodações desde 1$bo0o réis por dia até” 

7 

te do correio, theatros : muito central — Propr. | opez Munháós: 
” E 

t PO RITO S3oão Pinto & irmão, — Despachantes. —ikua Moust- 
nho da Silveira, 134. : 

POR I Q motel Reat. —Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente. reformado, mesa .e vinhos de primeira ordem. 

Unica defronte da Estação € ntral de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

Grande Hótel Esperança.— À venida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Serviço primoroso; Disria 139200 à 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. : 

$ EVI L H À Gran Fonda de Madrid. — Principal estabeleci-: 
mento de Sevilha—Illuminação-electrica—L.uxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. Sassetti. 

tel Durand. —Rua das Flóres, 71 —1*t class. En- 
LISBU À glish family hotel— proximo de theatros.e centro da 
cidade— Gâábinete de leitura. 

LISBOA CO. Muhony & Amaral. Commissões, consignuções, | 
j transpoftes, étc. Vide annúncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 
Oca, ego 4.2! sS— u—=——= 

LIS BO À Cunha & Formignk. —Artigos de mércearia.— FP. 

do Municipio. 4..5. 6 é 7. ' ) 

2 tw 

(CATÁLOGOS E PROPOSTAS GRATIS + 

— 

Caminhos aereos dé todos 05 sisténas com tm ou com tres 
cabos. 

Carris aereos substituindo “vantajosamiente às vias portateis- 
sistema Deoauville. 

Planos inclinados para explorações de minas e pedreiras. 
Funiculares para transporte de pessoas, 

Apparelhos especiaes para carga e descarga de mate-"' 
riaes 1.05 portos; estações de caminhos de ferro, etc. 

Cabos-vias denominados BLONDIN para movimento de ter- 
ras em obras de terraplenagens, 

Ronda de San Pedro, 58 — BARCELONA 

Justo MM, Estellex, — 

Agente internacional VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

VIENNA Wotel Metronote — Morzinplatz, 1 a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grande hotel de 1.º ordem — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluindo ser- 
viço e. luz electrica, Ascensor. Tarifa afixada em cada quarto.— | 
Sufes Deposit Caisse. 1... Speiser, director: 

Vias Aéreas 

Representantes exclusivos para Espanha e Portugal 

CASA FUNDADA EM 1854 

'RIVIERE 

d
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MACHINAS * 
DE ESCREVER Dactyle ' 

Modelo n.º 3, P Preço SS RED francos 

Modelo n.º 2, Preço 250 francos 

Rapidez na escrita 

Duração garantida 

LICEBÂBIRESA 

ESCRITA A' VISTA. — Sem fitade 

tinta — Alinhamento á vontade. — Mu- 4 

dança. instantanea de caracteres.— “& 

Teclados portuguezes e para todas as linguas. 

A DACTYLE n.º 3 reune todos os aperfeiçoamentos das melhores machinas 

de escrever. 

e  NMachinas de calcular 
Preço 425 francos 

Somma, Subtracção, Multiplicação e Divisão 

* &* & RAIZ QUADRADA & * * 

= RAPIDEZ = 
Exactidão rigorosa 

—— | 
A manobra d'este apparelho verdadeira- 

mente extraordinario aprende-se em poucos 
minutos. 

Engenheiro das artes e manufacturas à | | | & 

O. ROCHEFORT 46, BOULEVARD HAUSSMANN — PARIS 

As machinas DACTYLE pódem ser vistas a funccionar 
e adquiridas na redacção da 

“Gazeta dos Caminhos de Ferro”"=R. Nova da Trindade, 48, LISBOA 
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32: GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAN PACKET 
ida 

mm 29 de Janeiro sairá o paquete À ragon para 

Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Nº vapores tecm magníficas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas à criados é outras despesas. — Para carga epassagens trata-se com os 

AGENTES 
Em lrisboa : — James Rawes & (0.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

S | (via Suez), vapor allemão 
Africa Orienta Herzog. Sairá a 2209 
de janeiro. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, vapor 
'! allemão São Paulo. Siri a 26 

de. janeiro. Agentes, E. George, Succ., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Celte e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Thomas n.º 1. 

ANS Sairá q 23 de janeiro. Agentes, Henry Burnay 
Tess & CC, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Dover e Hamburgo, vapor allemão 
Bolonha, Cap Hlanco. Sairá a 7 
de janeiro Agentes, E. George, Succe., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Bordeos vapor francez Amazone. Sai- 
1 rá a "26 de janeiro: 

Messageries Marilimes, Sociedade Torlades, 
Rua Aurea, 32, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Aires, vap. fran- 

cez Atlantique. Sairá a *$*2 de janeiro. 
Messageriés Maritimes, Sociedade Torlades, R, 

Es anha India e Macau, vapor espanhol C. 
» Lopez y Lopez. Sairá à 

à "265 de janeiro. Agentes, Henry Burnay & C.º, 
Rua dosfFanqueiros, 10, 1.º 

Genova, Leorne, Nopoles. Bari, 
Gib raltar » Ancona, Triesre “e Fáuine, vapor 
inglez Tyria. Sawá a 17 de janeiro. Agentes, 

= E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

vapor allemão Belgrano. 
Hamburgo, Sat a 17 de janeiro. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2º 

vap. allemão Corrientes. 
Hamburgo, Sairá à 85 de janeiro. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Havr e Hamburgo, vapor allemão Para- 
naguá. Sairá a 188 de janeiro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

| uitos (via Madeira), vap, inglez Hilde- 
1 brand. Sairá a *2:3 de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & OC, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Liverpool (directo), vap. ingl. Clement. 
Sairá a 21. de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & C, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

(via Havre), vapor inglez Penin- 
Londres mula. Espera-se à 16 de juneiro, 
* AGO, E. Pinto Basto & U.º, Caes do Sodré, 

3 Dia 
= i Santa Maria, S. Miguel, Terceira 

ladeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Villa 
das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portu- 
guez S. Miguel. Sairá a 220 de janeiro. 

Agente, Germano 8, Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

TER 

! Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
: Madeir à, Santos, Montevideo e Buenos Ai- 

res, vapór inglez Aragon. Sairá à 29 do 
jáneiro. 

Agentes, James Rawes-& C.º, Rua de El-Rei, 34, 1.º 

| é Buenos Aires, vapor allemão 
Montevideo Ponto. Sairá a 188 de ja- 
ão: Agentes, E. George, Suco., Rua da Prata, 

, 

Pará e Manaus (via Madeira), vap. inglez At= on 

FS Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

selm. Sairá a 17 de janeiro, 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Jerome. Sairá a 287 de janeiro, 

Agentes, Garland Laidley & CJ, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Paranaguá S.: Francisco e Rio Grande do 
» Sul, vap. allemão Akarchans 

> &O. Sairá a 283 de janeiro, Agentes, Henry 
&s Burnay & C.º, R. dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, vapor 
Pernambuco, allemão Prinzg Wanil- 
demnr. Sairá a 17 de janeiro 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Rio de Janeiro e Santos, vap. Pernambuco, Sesão Bram ACO 
Fricdrich. Sairá a &$1 de janeiro, 

Agentes, E. George, Suce,, Rua da Prata, 8, 2.º 

e Hamburgo, vap. allemão EBsa= 
Rotterdam hia. Sairá à — O de janeiro 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8,.2.º 

$ Vhia n, Erincipe, S. Thomé, Cabinda, 
“ 1 S1º Antonio do Zaire, Ambri- 

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, 

: Lobito, Mossamedes, Bahia dos Tigres e Porto 
Alexandre, vapor portuguez Benguelta, Sairá à 28% de jit- 

neiro. Empresa Nacional de Navegação, R..de El-Rei, 85, 1.º 

S Thomé Loanda, Lourenço Marques, Bei- 
, ra e Moçambique, vapor portu- 

guez Portugal. Sairá a à de fevereiro, 
Empresa Nacional de Navegação, Rua de El- 

i S Thiago, Ilhas Menores de Ca- 
d. Vicente, bo Verde, Bissau e Bolama, vap. 
portuguez EBisms=manu, Sairá à 18 de SORGO: 
Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 

| Rio de Janeiro, Montevideo, 
$. Vicente, Buenos Aires, Valparaiso (ETINIA) 

portos do Pacífico, vapor inglez Orayin. 
Soairá a 224 de janeiro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

[an er Burcelona, Cetle e Marselha, vapor 

s francez Maint Jacques 1º 

225. Sairá à 19 de janeiro, Agentes, Henry Bur- 
nay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 4.º 

V | 0 La Pallice e Liverpool, vapor inglez Vi- 
9 ! cetoria. Suirá a 2286 de janeiro. 

AQUEIOS, E. Pinto Basto & C.*, Caes do Sodré, 
64, 1.º 
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